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_ ul!;
um ú,b�\I;'�L) i.nr;,U.i.ilifícável
!1 pretensão fie �n),iejtar ·n
prísão ,preventiva do dejJll>
tado Oliveira Brito, maní
restado pelos encarregados
do IPJl.i do Instituto Su
perior de- Estudos Bq.i.sl.-

leíres". A, declaração é do
lider' do Govêrne na Cãma
r�, deputado Pedro Alei
xô. J:J o sr. Oliveira Britó,
declurou €��tar t;Ur.l��H!l·) 3

êsse respeito.
C0l110 se sabe, mesmo

sem "ler o relatório do 00-

ro� Gerson'de PIna, ·e�.
carregado

.

do lPM do..
18EB, o deputado Pedro
Aleíxo, Iíder do 'govêrno M
Câmara Federal, defendeu
o e\·n'�1l')lro' do sr, Jo�o
{3';,11aI'1. �,t'1J colega depu
tado 011\'e1ra Brito, elas-

Wic�ndo ·de' absurdo �
quaUficave1 e pedido •
prisão

>

do d�ut8.dà _ -

sadista baiano. ' Enquanto
isso o assessõr do IPM .elo·
ISEB, tenente GustllVÓ :va.
rías, tnrormou que já 'tem
pronto um çJossier que .fl}.;

, "

rã entregue ao procurador
gtU'8l da. Justiça provando
a 'cUlpabilidRde do ex-tJ1i
rostro Oliveira ,Brito � _

atos 'de subversão' e oor

rupção, e pedíndo que se

.in' 'iolkJtado r( Camãra 11.
pelL..a paI".! que êle seja
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Ministério desmente:·
Govêrno:oão cogita'de eltinuuir O salário família
RIO,6 (,OE) -. Ante o mento sacia! de suma fin- zendo Que-o abóno às {a- nos estudos. em marcha, ('(>nq'listafu:s pelo traba-•

• >
.."

,boato de que o Govôrno te- portâncía, autêntica, con- mílías numerosas, vem me- objet ivanêlo a melhor aprí- Jh�dOJ'.
na a intenção de extín- quista do trabalhador, No recendo a major atenção moramento das. vantagens
guír o slll�:rio;famíli,a, o projeto de reformulação da
C�ahil1ete. do Ministro do Prevídêncía Social, nuída- __

o
-----

T�abalho .dívulgou nota, ep- se mesmo de reíorrnar
clarecendo não ter o me- . aquele benef'ício. 'estenden-
1W1' 'funda.;'l1epto, . qualquer s.lo-o ,'1 dependentes ,de se.
'f!. ublicação a .resoeíto. Sb- gurados em ínatívtdade.
.gundo o €3eJarecimento', o çpncJt!l€ o. comunicaé\O dO
Mlário-famlli.:J. é instru- »'-Iinistérie do Trabalho, di-

�=';;��====:;====��============��======�==

·1I._C�m.IVO a Vitória 5e�do;���� J
CIUDe Nautico MarlineU,i: CânlqJâ

J\' Câmhru. Munldp[ll Náut�J'�o
.

neflL·
Fm�cJ.sco .l'.latti-

provou, na noite dê on

tem, \)(lr lmünlmiciade, prQ
,t"l:c'I' "tifJ 1191. q_õte' .r-tl't\lá}'!!l -d<:._
í.:J;ilidade publica 'O' 'y1uJ;a'

.3, ..

_____ 4
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Castelo f a V,C r â v e I
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,

.
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Dr. taude�['nq Gqllotti
'V,,·:t� "0 E'ST·A·'D,O'7, b, Q. � .H � ,

lIonroÍi-nCls com a; sua

visita, na tard.e, de. ontem,
o Dr. Laudeiino Solon Gal-,

loti, catarinense ]'àrlicacl,o'
, ,em São

-

Pauld, onde', 'exer

ce' a Chefia da PJ;'Oc"tlrado
:rI}], do IAPET'EC c).a . capi·
tal paulista.. Na .oRõrtunl-

elide o· visitante l11tmteve
éontactús com os dó reto
res de ,O 1!i�TADO, dizendo
da su.a satisfllGã,o _ em te
'ver vellÍos amigos. que ti'a
balbam no mais antig,o .lor.
�l de Santl!: Cittarina.

Agradecem. Cóláboração
do Prefe;fo

Banctir�os

Pelo .rs,to de naver o

Prefeito Vieira da Rosa in-.
terferido juntp a Presidên
Cia do Banco I do Bl'áSil, �1

Pl;opósito da remoção de
diversos funcionários da

• rgência do Banco do Bra·
til desta Capital, a. Federa
rão dos 'Eancri,rios enviou'

, ao Chefe do Executivo Mu

nicipal de Plo!'Íl,l,nópolis, o

seguinte telegramà: "Comu
ilicamos-lhe Diretoria reu-

I
nida aprovou voto louvor e

reconhecimento decidida
interferencia Vossa Senho
ria caso I'emoções, diver-'
sos funcionários B a n c o

Brasil �lorianópo1is hoje
inte5�lmente redimidos fa
ce �to P;'esidência Estaoe
lecimento cancelando cita
das transferencias".

Faça agora a sua, assinatura de
"O ·ESTADO"

·t4odific�·çào do 'Sist.ema de :Govêrno:'
'CASTELO NAo. INTERfERE·,

BRAstLIA, 6 (OE)

• <L
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:�.Subversão
_

b /

no t eru
'.
LIMA, 6 (OE) A Pir

'TiC.i:1J peruana continua de,

tendo elementos '-cOIIlU11Í5"
tas que compõem 05 gTl,l<

pOS subversi,'os. 1\s autori�
üac1.f:S negaram-se u· reve

lar' o nÚ!11ero do detidos,
hJ:as segúndo fontes infor.

mativas, êsse total oscilp,
entre 200 e 700,

·Encontro
Pana-Frei

CIDADE- DO VATICANO,
6 (OE) o PresidentE!
Eduardo Frei do Chile, foi
recebido em audiência es,

pecial pelo Papa PaUlo VI.
_

O Ministro de Relações Ex
teriores do Chile e tôda a

coínÜÍva presidencial, fo
ram admitido� 110 l'alácio
CatcWco.

Pague 'um ano e receha 18 meses

Dejulho de 1965 a dezembro de 1966.

S�sekind�ao-;-eassu1)1it:- .....

II

Brasil sem �ríticá$ em Genebra li
BR.ASÍLIA, 6 (OE)

Ao reassumir hoje o car-

-------'---'-------,.,-_.-

I

go no Palácio do Planalto,
o -:Millist�o Amaldo S�s-

.:r.M:- eR·1YlE�R0-ae-sl.JL...:;}Illeri/JtB;.:..:_.é\rfIiitil>_c;:=

O TEMPO CMeleorolágico)
�íntf's,. (1u Unlctim 'Geometeorológico rle A. SEIXJ\S
NETTO válida até à� 23,18 IIs. d\} ,dia "; de julho de 19ü3

FRENTE F�I.'\; :Neg'�tivo; PRESSAO AT1M:OSPÉnJCA
MÉDIA� 1027.3 milibares; TE;MPERATURA MÊDIl\: lG.5°

CenU>.!l·ad'')s; UMIDADE RELATIVA' MÉ1l1A: !l�i,b� ó: PLU-
.,

,

-c-' .

'. "r; mm,o. NeC;Fltiv0
c"'��f'1Ul'SO .....;_ .Ténino-J.-._',," _', �

,�o •
�

Circulos ligaüO$ à rresi

dencia ela, República, infer
mar,l1l1 quo, o presidente

.

não it�ú artieular .

qualquer;
mo"ilnento t�ndentà, 11, mo

dificaI' o 3 tual 'sistema de

govênlo. Os mesmos in-,
formantes flisaram contu
do que o cllde de govêrr:o,

também. não se oporá que
êles prossil;am nas esféras'

políticas, quer iTlformal
mente quer oficialmente sab
a' forma de emenda consti

tucion'll, como poderá ser

feito dentro em breve, A
'posição do presidente no

eMo é do se abster de

qualquer proposição que
.
direta ou indiretamente, ve

nIü� a influir em 5ua posi
ção pl'ssoaL O marechal
Castelo Branco deverá
mánter-se à, margem de

qualquer ..p.rlicula-ção.

'sekipd, declarou que' foi
da '11lÍ,xima· iÍllportância a

'participação do <Brasil na

-reunião ua Organiz'icão
Intermlcional do Trabalho
eni Genebra. Acentuou que
pela primeira vez, não

.
ouvili. qualquer crit�ca ,ao

GOvêmo 1?rasileiro, o
. que

nãó ocorria nas réuniões
realiZadàs anteriormente, O

sr. Al'l1aldo SusSe1rind, afir
mou quej o Presidente 'lhe
i5üCllt} qué p�hllaneces3e
na ;:>asta do Trabalho por

antes,

Presjdel1t� Castelo Branco

Manifesto de Val'ente

BRA$!LIA, 6- (Q:;1:) - O

deputado -- Coronel Costa

Cavalcanti, declarou +apõs
e�lCQntl.'O com o �esidente
da' República, que o mani
festo do CeI. Júlio Valente,
nOO tem a mínima impor
tãncía.
RI0, 6 (OE)

solícítandc ao l° Exército.
providências pura a, prísão
preventivu do deputado
Oliveira Brito, :

RIO, 6 (OE) - A espó
S3 elo Cel. Osnelí .Martínel
li, informou (�Il!J o rnilíta i'

j{ deixou o Forte de Copa
cabana. onde cumpriu a

prisão ele 1:)' dias quo lhe
foi trnpostn pelo Ministro
-da Gll�rrn. II Iibcrtaçâo do

('*-pr�sid,0nté ..

do IPM do
g)"1r�)f') dos onze, estava pre
dstf\ para '·as 16 horas,
mas ocoreu as fi desta ma

ribj,y'Acrescentou Dn'1. EI·j,
7,1b:�th 'Ma.rt�ne1Jj, (jlIC n

Ce,]. Of,'1('li rooousa «m suu
rcstdénc!a. e que �ün\. '!)(I<

.menagcarto cstu noite (�OJ1l

uma passeata dr !.'ormh·
rE'S"

.•_-. .. ...-_. _ ....._-- .._._-_ ... ..---_....._---_._-

sem i m p o r t â n c i a

afirma' Cavalcante
de entidade subversiva da- federal General IUogramU
da pela chefia. de·· policia. no Krucl.·

C;-��"MIARliNELlI SOLTO ÕNTEM'�==�-=�
RIO, 6 (OE) - O supo

ríor Tribl:.'1al Milit'lr 'não
tomou conheeímento on

tem do habeas corpus em

favor do 'Tenente Coronel
Osnelí Mar tínelí ex-chefe
do IPM do grupo dos on

ze, Hoje o militar acabou
de cumprir a pena' 1J01' 15
dias o deixará o Forte elo
'Cópacabàna. O,militar po
derá ser alvo de' manitesta

ções.
RiO, 6 (OE) .- Por ou

tro lado, o ex-deputado
F4aneü;co Julião foí inter

rogado na' Fortaleza de

sta, Cruz pelo CeI. Gerson,
de Pina, encarregado do
IPM ele IREB. Pontes da

quele lPM, contírmaram
esta manhã, quo está sen

do ultimado documento.

Catefe Pinheiro vem a -Florianópo"is
AfÍll1 de convidar o Pre

feito Vieira da Rosa para
assistir a instalação do

Siml�O";O In: crnucionul de
,'rHrj�n1n. lH1 Ciuf:I.nn))H"I"'3,
(�hf'��nl·}i. }'l (:�!'n. I!apítul, brç'
·vro!1lt'nil'. o Set�ador {Xt�de
Pinhei;'(\:

pella: 'i".- S·.\' .WUDUl.r San

to.,>;. 8 �"Sr, r�Qmy Gou

larL; 9 - pr. Fedro Hart
mUU:1: 10 - f:; r, ,9érgio'Ra·

'111'. 'Nelson

chi ASSOéia\:ão lntérvarlf}
níentar de -1;'urLs]lW, mide
j'e';Qu ao PrefeItu Vieira du,
Rosa o spguint,o telegrama:
"Tenho llOnrn, cOJ1)lmicU,r
vOf;seneia cr)1Tenh:1 111t'5 de

vürfi cheg'lT e:-l�a capital
.nobre ::ellado!' Cutf�k' Pi,

·1111C'i;w para tran!>nait\'r-lhr'

,,;.uJo�CS() npô�.o �ua. ilustn�

ifl�4!S",)'1:;:'!) �;-r1\",Qf:l'I-ifJ Tnttr.
n:'içjr;nal "1.ii·,,;11fn q1.�e shi'r
s.ole!1E"l"�'nte .insta'lado :;r.

T'll'('sidcQt,o R,--públi\'.u diá,
do;:.(i ago�Lo \'indoll ro Co·

pàe'thun[\ PfLlate, 'IIQtd 110-

lnenag;f'm' Quarto Centen;í
rjo :Fnnuw:ü.o JHo ,Jan.d
1'0 pt. E�'l)(Jutlltiv[� 5u'1,.in

clispensave! adesuo ('ss\:: eu·

l,xmtro t.anto ÜÜtJ!·üs,se de·
sc.avolvimellto imtustrtij. tu

f; 11l'ceÍ::>ü, todit\"la, que a mal�tlic�oeia mleni::;ta �e

corl'j�ia, uma H':I', flue o que está f'lU ,fol'fI lIão ·é ti pcs,
1010:1 do sr; Celso Ramos, Cujil aç,ão magnítirlJ. IH'OH"';t
tono ê�::ie d�!:'l1eito e essas alciFJsjas, mflS a sUCC<OSiíll
gOH.'l'l1Í1.mcIÜal, a sua substitujyitO Hum lJi.Í':-it�) (11.11' seu·
be superiormeJ�tc (Urigir e dign.Jl'icar, ("011 atell�ão à
cOll,eniénl'ias Jlarticlllaris1as,. luas st"IJ1prc f; 1.1ltd.m·
'lUt'llk ",-,ltallf) para o ]wm. t',star . dos c:lh�l'4lCnSCS C. a
Vrospcdt!ade de nossa terra.

Ús dlall�aúos ]ülert's �dclú:stas re1;Íouais terão fie
rc1ificar SUlt campanha, adotando

.

nwios )'
e m{:túdo,s

mais liiul)ÓS, acordc;;; com os ilnlJeràtlv('f! 'do momcu

i'.!, IJlJ(��,kHtt'S LI, l).!·ccéiics demuj�ráticos e lião se

lH·(mde.rcU1 i1 tét'Hka eomliIúsh.\,: f!Ue tudo jmoraliza,
in;:;ullalll!,oI ,den1f�1111do, CuxovaJhilldo; como a�o!!tet'l)
C�ll seu chefc carismático, periclitante candidato ;t
llresidellcia, da aCllúb,lica, com o qual cOlltillua. solida·
riu cê udenislllo catarIne!15C.

Ou adôtalil rotcÍl'O qúe sc conforme com as dirt>
trizes da Revolu�ão, de que se lJretelldclll "esteims".-Oll
m,trm"io. agindo brizzola-lacerdatnente para conturbá,
las, retltabelecenllo crises � confusões, declara,

,. tLos allti-rcYolucio�í:í,dos e �útí;(le

IIr,
I'

:1.'

reformulação da· carta
.

,

.

,

da
.

D. E. ft.

foram 'dívulgados- 'vários

pronunciamentos G0)110 se

seguem: do Coronel vaien
ti/ que acompanha a afir

mação de que "pu rto para
a lutá. e abandono o meu

•
lar íolíz,". Pelo grupo de
milítaros que antes dlstri
hã manifesto ele conduta
r'o·-olucionáríp. nOS quar
ttjis, mas' decidiu tornar

público o de ontem, O do
cumento '.(liz 'qu'(' os milita
res aguardnm :l "O�o.ÇrLO
da. lei. das tnelegtbüídades.
Aguardam pnr:> \'Ci'.sC a

lei :10.0 será illÚ('Ua e Iinal
Juerlt8 .qll(�� (-ig_llurdaD'l por
tml:I!: di.' gov(;rÍlo derínícão
pulltica quo imprimai11 90

pais SCé,"lJ.l·!31l';:a ú tranquili
dade no evelito sucéss6rlo
com plena. garantitt nos

o'bjetjvo� revolueionál'i0'i. E
u m'anifüsto condui :di.zl1n:

.. '

elo: "q:w se n rf'\'oluçfio
. J'1)ra ('XpOEl.a, a

-

rif;!.?ns f-C ..

r:'to ['Pi)l,JPlido" a adottJ.r

prk'qUl'l,C1H" p�H�lidaB de cil.'

t'f:h�. �rapln""rl ii liga tkmo"
f;rátkl; mclieul divulgou lH')- A propõs'Uo., . o dCjJuta.dÓ
t defon�I(Jj)do a acusaçuo' Nelson Carnefro Prosidentp

d�"::' c��a��r: ,. tzM;e��
. �;-''t:�..."��:�_.' :".,_c��E'�;,�.-;_. -D�I.LA�r::A�=;rD::I-A�:.";:·�:;?

.

11,ãÚa int�tl.111 t(>]'.if;un,a, ,Iim:
...a..J",

Íl.upoJ'tfw�te prünunciarncll
to no :-.eútfdo d!! r<'fmnlu

l'ldio da ca.t:ta 'da OEA. .A-
o ,

" "' •

cléll'icg vjblt�l,ram, l), Ccn-refbrmuladi.o visaria umQ
, '.., �

C'D tJ'al,� J�l(,j rí.r:as do s�aTi,lTl".i@r dinarn17,açI:JCJ 1m .: -

."
<

'c, 1 • .... 1 mo"> r' 1 1
tida."de .. './.\0 rne81110, -tempó o CatfHi\Hl ,:o, ",:. as tk.

,
."

, �G'.," IJessOtw' Abr�u; 1:2 .�. Dr. J�;ra8l1l0
marecl1al Castelo Brqnoo "., ,

Mourt: 1:1 _.. DfJt. Walter
ap'·ontav?. 'êttQs e !l':êrtos

'- i
__ f-'r. Albert'o..,

D Floru':ante Gome,:; j,. D. '

dx �l)(·�}1li(?n. :'ol1til1entf:iL Es.. -

--r ��p. ,

- .. .

1-
.

':l 'TT',llzU,. Jotl.O ','ellturu: Fi . __ . Sr: Jaooh ristiea 'BOSSO país repovo·,

'f' - f l"aU! J\,r,U,""íj)DI; - ,',
�

- -

ti!S UI, Ql\maçOP5 o..·'
'�)'�. (.,

..

1\,1acul ,.� du B.D.E ..; 16 ", 'lhe mdhotcs [fUmprJ.men-J. ct "" '" p"'lo l\'toJ'it",::� ,
.' .rezar.!o"'réS, a as h ll')1prenSa v

, ,

'

(,,"" L
.

to." !)Cl-J11t.,(j'o 7'T,'.·",1"0.J1 r�a".
,.

J 11 1 tiLl'" ))('1'), LHlU'(1 j',ltT)f:l1'O
.

0"0- '" ", ..

'
- - ,

' :
'" J 't-o (1" 7..'1'r:ni'_'rí <" (n.. ,11 .,- . ...

.

Jmirristro, � L\B'�O _01 .a u, "
,

. d Ab """'_;"0 _ Presídló)l'lt : 1\s�IOci.'l.
1 (: t d achado t;·:u,l: 1. .... t'ir, ,M:1f1'OnU'3S IH: 17 � Dr, A"CluCS 'reu; ,..", ,

C'm 111' 1'l1'l Ij'< .(')' .e"P',. l' (l'....
-

.. Nhí rio Macha- J U" F;·p.dt:r[l�I.1 Probst ção Jl1tül'parlanwntal' Tu-
Gom o' tn:lTechal preSlc.en' Il\o:21.m .. '

." ". ,... , ",

do; li - Sr. J.:1Uclnrc� Cu- Pl'e(eiLo ele Pelrolaudw.. !lS!I�O ,

l_t_I'l �_ .:==---==::.===:��� -7-;

�=-f' fe�:�(I:���::::I::7�:::�:'���t�IH'.la-·"t]-C-'�-d-:--;i=f�=it="==O-�I'�:�' "1
I Pr. nti�Revoluci(}t1ários mcntàriu {'OlllO arlP·Ul'euto df:.gl·ant]l' í'Úl'�.:\ dcsprctili. !!

j"
t:iante. :-;illgllém ignorJl fluC a ill11açii.o galol1antc (Ir" ·1,1,\, p�blicidadp paga do oposicionis]llC:I, sob fi .llOlll' tl�rmin{lu o aUlpento da despesa, pelo (;usto do mate"

,j pllSIl tH�,lo (II,' "UJ),N C,IrI marC'+m", 'Cflmo !'onfissão de rial c da J�lão de obra, sem quc o Estado opcrassl" eo· \
j1 havr'f' ·o:.<rlldo. :fol'a ou ':t tesht do g,.,,';'êrilü; nãü c"ltá afi·., mo ,'cm acontecendo cm todo o país, a dçvida cOJTcçãu
II lmpun" �'c;m o' "I'oeJmn:alo 'proV',Ísito ,do "'H'U candidato. mOllctária, em relação a ilnpostos () tllxas. COllfjlJlI,
r1 {l1l(, 1l�dcJl(i<' ('fIncar o cJeHorado, enquanto.o seu antes de tudu. ila ca.t)acl,dallc rentável, que, graçus iI

I ";;fd'f" ;'roellr3, dcsllc a saida; dc"wducá·]n. nu" (hm;;. I)hra reaJizHda cmu efeito desenvo)\'i.mcutista, veJn aeu·

I "ma: OH o ea\J(Iida10 quer ser () ·talvez �ja sincero em sam�(l ""ll�)('ra\Íts" na ar:recadaçãu fiscal. Isso sigilifi.

I sou;, pre�':1:lção, uu ado.ta o processo' da mif;tifiCU(;,áo. 1"'1'1 ca que tl estimativa',da receita, no orçanumtll, se 111:0'

1 afÍl11l'1.I.,Ões 'que ,silo ileSI1Hmtidas lIdos fatos. No Vl'i· ee"sa como J)fCyj850. (LUC, felizmente, tem si.lo anual·

.1'1
meiro· ('aso, estará, então, rodeado <1e puhlicitátios illJ- mcnl;e' registrada com alimentos vantajosos, eIÍ(lu:m10
Ill'p,isados, me'diocres, não af:qullldo cOJn o "'alor n,wn- qlW, a despesa é, via. de regra, mais ou menos' Iha, )leI'!

II' t;tl do ]JIIstulaote à govcrnallça, lan�amlo mão de re· se�Ut>a!l�',a IJ,JfS elementos que a infonmm\ e compõelll,_
cursos l·"cJamistas de propaganda do mais baixo Cg· Se, entretanto, o govêmo entrassc a fazer cortes (Ie

LHo, qll� é o, da, ll�magogi.a e da difamação. cronomia em despesas, que têiu. na. n�aiol'ia, cal'áÜ'r

ICu.ricso é que um partido que ,blasona de regenera- rCl}wdutlYo, (, oposici'ollismó tomaria o .fatll, COIllO

d\o de costumes, esteja llnillhando rabiscadores allô- eiemento (le' novas acusaçÕes c {le propaganda (lesmo!'a··
I�'liI11DS ,J't'sguardac[os na f'ovuntia ·tle :pscudi)nimJ):;; de li'l.ante, eS(IUceido de que se utilizou de lll"Ocesscis meti-

"mau.\ido", ,pfll'a a t:Hefa enlameadora da .reputação t.e} mais l'ontlenáyc.is quando oeu.pou o I�"..ecutho. 1Iíão Ille aÚYf�J'sár1os, num Jlagrallte de óctiosidade p.ersona· qllis fi sr. Cd'lo HrÍlJlOS qUI;brar a bahnonia de sua {·op·
lista .. Já Hão ]]1e ba,sta o m!lsOCjuisiU\'l' 11olH.ko de que duta, nem 11iÍ no seu llrocedim!�l1t(� o mal da iHSÍllCI".
vem saindo, }101' meio de vistosos "clichés". 'para a e\i- d�iadc., A fábula (lo ""'ClilO o i.':!paz C o burro" se xc·

dê:r.cia de Ulil dcsespêro de (�ausa que nenhuma «IIfo· l)e�c. ."

ria apal'{'ntr! }Iode {lisfa:rçar. É preciso, no velho Vl"ZO

de tm( ddonl1ar; diston::�r, mascarar, cobr�,r � carêll'
da· de'meios ue aliciamento d(l, lJl'OséJitos, com a lrró·
dil:a )'l'opiua aos cgreS$OS cL'l imlJrellSa pard,'l, 'Votl,ldu::;
ii em)Jreitacta sórdida do descrédito, ria· caltínia, da

!J.):;·Tcssão contumaz aO adver�ário BobrelJu!'to a ióua
cs�a onda' de rancOl' e de vã desllloraliza�'ãó .

.

Lamentável é que sejam sllcrifiead.os prim,aplOs,
elarÍnados pilbJicamcntL, Vll-ra "Juc .' se crie o clima iu
ferior de disputa,. raiando pela ca,fajestada, atravéi> da

inlU11t_la 3.b'Tessãll personalista. 1i;ssc, não t\ 'seguramcll·
*1', índice de inreligêllcia, de fidàlg!rl1J., de correção, qJlI'
dl�stillgue as fig11l'aR luecmjIlcntcs do UdCllislJlo. t�Omi.

f'letItcs (la, aUa responsabilidade ,h.� d ... f�sa I�e i'J��w, ,l'

IIjo (la üorutia c�rll1petição imÍividq.atist:.a, '1.'11; t'uJo Ih'
UlIb}'c sacrUiea aos próvrios instil!tos c 'à llrõ1Jrta amo

bição d<!.sapoderaua.
Tõua � llrupMgauda atual d.) candidato OpOS1CIO·

lústa se 9lÃpntv, cm. vIana ra.:-tí·Íl'o, scm 'cxposiÇã9 pro�
gramática, tIUe es(�]areça e eduque' {! eleitor•. sem dehu;·

• tI" d':� lÜ·itwipiut'i �. normas di.l'f'eioua,is, mas v,j8l.tll(lO,V(,l'J1Rdnr Ma.galhães Pinto,
flue.\''''''.e r::��sseir<iInelÍte, a l'�rso!li.,lid1Jdc tIo guvenlú'afirma1Jc!o que ü-atou ex \

,

-

(lnr Cl"hi', ll!tllllJS. �se afã. g',u'atu.ia.· (I lll1ÔllirflO ofi.-011 bivan1811W de aSisunto" '

.<
• '. :- -rá1izadu d;1 U Dl J, Ulll amon oallo t,!e tolice' sôbJ."e ee .

]'elar;lOl1ados com li 'Prefet- '< "

>,

>.'.. ,.' ," .. '.. < , J ;,. <.
.

.

II
llOllUtt 15i ilnallças; .Ú'ft,f,(!t;!c sool'es::iaem as :·llldlsfarça\,tms ,

l1111}ell'a.· r
.', ' . .: .. '.

"

: � ���������

continua examinando o prc;r
jal0 que estabelece a uriJ.�
ficai}ão dos '-IPPs, através
da. criação do Ministério
da Previdência Social. O I
Pre�idcnt(} ela Hepública, Jrecebeu tanibél11 hoje o •

Prefeito Osvaltlo Piero S�t-- 1

j
!

li de Belo Horizol1te. D85-
m811ti'l que fÔSS9 port.'1dor
de Ulu,a carta do Go.verna
dor de uma carta dei Go,

r .

Ontem

a

TraLttndu rle il�"HlTItÓ!; re

hdonado8 ('om a energia
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Mini�Jário do Trabalho e

Previdência Sociai
Servicc de Alimentação da

Previdência Sodai
S A P S

Delegada Regional de
. Santa Catarina

Edital 'de Concorrência
NOVA ORLL._•• ..:i, \J�)

- Durante uma visita a

esta cidade, um grupo de
líderes sindicais brasileiros
elogiou o movimento sin-
dical ,nos Estados Unidos
e manifestou sua satisfa-

.

ção p "los laços de arrriza
de que unem a Améi-íca
do l:'�,"rte à América Co
Sul.

com o sr. A. P. �"ocjdal"u,.
Presidente da seccâo da
AFL-CIO nesta cidade, dis
cutindo com êle a organí
zação 'e problemas dos sin
dicatos locais. O grupo tam.
bém visitou a Refinaria de'
Açucar Godchaux e a Com
panhla c e Laticínios Bor
den.

Os visitantes elogiaram o

"Rea'lmerrte, não 11a di- �:'abalho dos sindicatos
ferença entre. os obj etlvcs norte-amertcanos na or-

e aspíracões do tra1Jalh�, 'ganizacào dos . contratos
braslüaíro e os de seu co- cu.et ívos e o alto padrão de
lega' norte-amertcauo '

- vida que proporcionaram
declarou Severino neg:'s aos trabalhadores
de Assis, de 'I'íúrna, Per- Um membro do' grupo de
narrrbuco. "Ambos estão ,;aru!.l-',:;S ínupresstonado
'interessados em melhorar com a liberdade do mo

as seus padrões de. vida, vímento sindical, que não

conseguír : condtções de serre a Jnterf'erêncía go
'trabalho mais satisfatórias vernamental

. e incentivar a economia ele
.

Outro m .mbro elo .grupo
'seus .paises". declarou que a delr.ga.çàoDia 2G-7-65 às 12 horas - óleo de sója - Farinha de O sr. Assis, tesoureiro do : muito apren ieu .sóbre osmandioca � Sabão amarelo - Charque boi inteiro e 'Sindicato dos Trabalha '0- motivos de êxito QO 1110V1-Batata ing lêsa. .

,'res na Indústria do Açu- menta sindical ncs Estados'
Dia 21-7-65 às ]2 horas. - Arroz benificiado Papel car de Pernambuco, é um.· Unidos e espera que êsse

manilha e Chá preto. dos' dez líd,.1'2S �:n:llr2.'s conhecínv nto lhe seja de

que ora concluem uma vi- grande utilidade em seus

sita de estudos de 6 S'=11:3- próprios esforços. .;o Bras'!
nas aos Estados Unidos. próprios estercos no Bras-I
• Essa visita, pat rocinada .�ôbre a Aliança' para o

pela Agência d;�s Es:,ad�s Progresso, disse o g,'UPO
Unidos para o Desenvolv'- que os sinc'icatos no L' as I

jmfnto In t.12 r n a c ional estão
/

cnoperando com o

(USAID), levou o grupo a programa c1cce.- ::\1.
tódas as regiões dos Esta- Segundp o bras;lL ir(1�,

.
os

dos Unidos. pontos altos. da v'a'2,:"11 ir,
Em NO\'a Orleans, os bra ram as visitas a"s e::'2:_.;_

, stleirios enoClntraram,-is'e l;ios dá AFL-CIO em

Pel'o presente edital de concorrência. administ'rativa, face ao que dispõe a Lei n, 4401, de 1G.9.64, avisa
mo� aos �nteressaàos qus a Delegacia Regional do SAPSfaTa realJzar as seguintes concorrências para aquísíçâo :Dia 12-7-65 às 12 horas _:_ Creme de Arroz _ Fermen-

.

to e.m pó - Am ído de milho - F'eíjâo e Batata ínglêsa.DIa 13-7-65 às 12 lioras - Creme de leite _ Cêra pa
r� assoalho - Fósforos de seguran ca _ Ba'nha frigorificada e Farinha de trigo,
Dia 14-7-65 às 12 horas - Gelatina em pó - Pó parapudim - Pásta saponácea -

í

eíj ào preto e Farinha ele
mandioca
Dia 15-7-65 às 12 horas - Mistura preparada parabôlo - Margarina vegetal - óleo de sója - Sahão

amarelo e Salsichas ,tipo víena
Dia 18-7-65 às 12 horas ___:_ Ext-rato de tomate - Vas

souras de palha - Muss de frutas diversas - Sal moi
do ou refinado e Marmelada em latas.
Dia ]9.7.65 às 12 horas -r-:

, Palmltos em conserva
Leite e�11 pó in tegral Leite em pó' instantâneo - Arroz
benificiado.

Outrossim, 'esclare,cemos que:
1 - a lícitacão para cada espécie referida se tará

.

no dia e hora aprazados, na sala da Comissão de Com
pras do SAP3, à rua Francisco Tolentino n. 10 em Flo
rianópolis.

2 ,- As propo,tas deverã,o ser entregues à Comissão
de Compras em envelopes fechados, e, formulados em
3 (três) das de "lapel timbrado do licitante devidamen
te datadas, aEsinadas e carimbadas.

3 - As propostas Eerão julgadas pEla ordem acima
citada. na forma Qa legislação específica do SAPS e 'do
art. 5. da Lei n. 4401.

4 - As Íllfon'nações, instruções e espp("�' 0') -;,�ê3 :18-

cessá rias pod�rão ser soli.citadas p,' Cr;11i,s�'.o (e Com
pras do SAPS, dás 12 às 15 ('

__ .)
,

, 1.3 horas, diái'ia
mente.

Florianópolis, 6 de iulho de 1J65.·

PORFIRIO J. CA'THCART
Presicl-rnte da C. Compras

ORLANDO RAUPP

S�cretário
PEDRO J DE BEM

Chefe da S ÁbastecimEl1to

,........_.;,.._._---- ---,

•

MAIS ENERGI/�t, MAIS ESTRAiDAS,
MAIS ESCOLAS: IVO

._�.'�'1
� -

.
.

f

�
1

.• :

I-'---l--.-.-�

voef., NUNCIt VI COI�A

DE 7 IUNHO A 7,JULHO

SOMENTE POR

NO

MEYER�
des,contos
a part,ir

'.

MAIS DE 20 Mil ARTlGOS EM OFERTAS ESPECIAIS
. ULTIMOS " DIAS! ...
VOCE VAI CONTINUAR cyERANOO ?

ciar, iI�te,�c!c-r a]merte ou não, POi' r'l�a.rlu2r· r2f2l'ência 6, 1.0 andar.
contida :-10 l yi(, 0,""(0 veclada qna!quer apresentação
ou notas introdutórias;

7. Só serão aceitos cs originais datilografados em

espl. 'o {lois, papel oÚcio, obedecendo o seguinte crité-

IuncH..uarioS do msucuto
Americano para o Livre

D�senvolvimen.to Sfndical
em washíngton e as dis
cussões no escrrtórío no

vaiorquino da Confedera
ção InV!tnacional dos Sin-
dicatos Livres.

.ulsSel'am que
atisfeitos em ver os esror

ços que desenvolve a AFL
CIO para fortalecer o mo

vimento sindical em outros

país, s, especialmente nus

,nações latino-americanos.

..

CONCLUIDA EM ,'VASIlINGTON A
REUNIÃO DA OCA

-

WASHINGTON, (OE)
Na reunião {inaI da Oro

ganízacão de Cooperativas
da América (OCA), os re

presentantes de cinco re

giões latíno-americanas re

examinaram o progresso
, alcançado e os objetivos a

conquistar.
.

A OCA," criada em Mon

tevidéu, em H16;.j; ·tem por
finalidade promover. o mo

vimento cooperativista n�s
Américas. Seus objetivos
incluem ,oferecer servlcos
técnicos as: coopér-tvr-s
membros, bem como 'real;'
zar cursos de ínstrucão só
bre os diVP.TS8S aspectr s
do movimento coop-r-t.í
vista E' coordenar as ativi
daeles com as 0"ganiz�ç5 s

n",rionais .e inter'nacio"-w's.
Em suas reLÍnlões nssta

capital, os delegados elas
cinco regiões Iatíno-arneri
canas realizaram conferên
cias com. funoionários da

Agência dos Estados Uni
dos para o Desenvolvimen
to Internacíonal (USAID),
da União Pan-Americana,
de organizações sindicais e

de outros movimentos co

operatívístas.
Presidiu a conferência o

srl .R"tfaél A. Vinens. Di"e
tor Executivo da OCA.
A OCA é continuação de

uma oraanízaoão anterior ."
a. Ccníederacâo -de

C'1O'lpr:>tivas dr s Csraíbas,
organizada em. 1955, no

Panamá.
O Brasil foi representa

do na conferência pelo sr.

Paulo de Aguiar Godoy,

UrJVERStDADE DE SANTA CATJ\RINA
R E I T O R I,A

f'n.p". ,::: ri"',:;mpnl"o r''"' Ed: 1(' �-'r.. :::in �,ue; u ,c v" lh:; ,J ....."',(� _

\

ra da Reitoria da use
I:NSTITurQÁo f'E CO��CURSCS

.Pocs:a

.Cc'nto

.Novela

.Teati·o
\ r 1 .,Ensaio

•'.�-... I .."J ·h. f � '''I t .\_.". Inst' ções para a cOl'!cessão dos prêmio3 (-I-)

1. Objetivan�'o estimular os alitores cata'�·in�ll.ses a
R.eitoria da UB.C .. através do D�:]rirtami·nt.o de Edu-.,
cação e Cultura, institui para distriJui�ão em 1965 dez
prêmios, correopO!1àendo aos gênerós POESIA, CONTO,
�OVELA, TEATRO r: ENSAIO;

2 À cada gênero correspondem dois prêmios, a se
rem offr2'cidos ao prh;l1eil'o e seg'undo co;c::ados. sendo
'as importâncias de CrS ZOO.OOO,OO e Cf3 HHI.Jí}{ÚO, res-
pectivamente;

.

3. Os trabalhos deverão ser remetidos pelo COlTêio,
até o cia 31 de outuhro elo cOE'ente ano,. ao Departa
mento de Educação e Cultura da Reitoria da Universi
dade de Santa CatariDq., à Rua BOéaima, 60 Flo
rian'ópoJis;

4. A inscrição deverá 5::1' feita mediante carta do'
autor, sob pseudônimr, d,r:gida ao D�pto. de Educa
ção e Cultura. acompar l�ada ele três vias do trabalho;

5. A i.�.e-ntificaçíio \1::ome e endJrêro), deverá ser
colo-cada em envelopa fechado, anexada à carta de ins
crição;

6. Sr'rá des'cl8.ssificada a obr:t cujo :}'i� rr se de'lun-

rio:

7.1. POESIA
Um mínim"o de d:ez poemas e um 111áximo de vinte;
7.2. CONTO:
Tema livre. Número de páginas à crité'rio do autor.
7.3.' NOVELA:
Tel11R livre, Cinquenta páginas no nünimo.
7.4. TEATRO:
Tema livre. Número de páginas à critério do cwtor
7 5. ENSAIO:
Deverá atingir ·um 11111111110 ele Hl p�'og·il!:J.S e um má

xima de cinquenta. Obrig;atàriamed2 ver�al'á sôbre "11

UNIVERSIDADE DF l"NTi\ CATAIUNA", tenjo. o autor
a libe'cdaclr: Ci0 a -r",enj'a1' qualquer ponto de Vista, sob,
QS ma:s var·a(..'cs aspectos;

3
.

A conccs.sào dos prêmios será feita por decisão
das Comissões Julgadorl:j:s. A cada gênero corresponderá
uma comissão. Os: membros que as comporão, conforme
o critério a ser adotado, serão designados pelo_Magnífi
co Reitor ou pelo Di'retor do Depto. de Educaçao oe Cul-

l

tura;
9. Os _nomes dos membros das comissões • serão

anunciados trinta dias 'antes do e.ncerramento das in:,-

crições; ,

10. As Comissões Julgadora.s poderão decidir que a

nenhum dos correntes o prê�io seja conferidu, sendo

suas deci.sões irrecÜlTríveiS; .

. .

11. A identificação dos: autores premlados ser a, fei-

ta após >O julgam1mto;
12. Os prêmios serão entregues em solenidade es

pecial, em dat'a a ser posteriormente marcada;
13. O Ato de inscrição implica na aceitaGão tácita

das' presentes instruções.
Florianópolis, julho de 1965.

PÉRJCLES .LUIZ DE MEDEIROS P:3.ADE

Depto. de

�r "#

«/III!.
_ ..,_ .........

Enlace �ã'O Ihiaqo Müller
Cnorrairam nupcias na caca ue ontem

os jovens, acacemico de Medicina e Lente Ca
tedratico do Instituto de Educação Dias Ve
lho, Ernani Lange de São Thiago e Ivana
Trindade Muller. Os nubentes pertencem a

trad.conais famílias catarinenses, tendo aos

atos civil e religioso, comparecido, grande
númr ro de Iamilares, parentes e amigos 0.0
Jcven: casal. Ao registrarmos o feliz evento

queremos apresentar parahens as Iamilias
,Sã9 Thago e Muller, formulando votos de
'muita ventura ao novo par.

-

ríando assím a simpatia da
i'uvenhJde catarínense 'oue
sintoniza os bons nrozra
mas por êle apresentados
através às ondas da Rádio
Aruta Garibaldi. Dentre os

muitos cumprimentos Que

por certo há de receber,
juntamos os nossos votos
de' crescentes felicidades.

... JOR. E RADIALISTA
MARIÔ INACIO

Folgamos em registr.'3,r
no dia de hoje, a passagem
de mais um aniversário na-

"::':::'::",:,::;,c:,:":=:=':::" talício do nosso ilustre a·

RADL\LISTA JOÃO ARI
migo jornalista e radialis·
ta Mario Inácio Coêlho,
elemento que goza de só
lidas e merecidas ::.tmizades
em os meios sociais e oul- -

turais florianópolitanos.
Mario Inácio, nome por

demais conheoido nas' has
tes da radiofonia catarinen
se, l �stacado radiap,st'1 da

. Rádio Guarujá, onde se e

videncia por sua capaoida
de e bondade de ooração,
será, na efeméride de hoje,
muito cumprimentado, por
seu vasto círculo de ami
zades, ao qUIlI nós de O ES
TADO, nos associamos cOlh
votos de,muitas felicidades
extensivas a sua digníssima
fainilia.

Pazerosos, consignamos
para a efeméride de hoje,
o transourso de m'1is um

aniversano natalício do
nosso' estimado amigo ra

,dialistl) João Ari I{Utra. fi-

�1hO • do S1'. ']j'enel1t� .
P-au1o

Cordeiro Dutra e d.e sua

exma. espôn cL Leonina
dos Santos Dutra.
O jovem l"1dialista, nã.o

obstante militar há pouco
no sem fio barriga-verde,'
vem-se impondo como uma

grata revelação, por impri- /
mil' uma sistemática de tra
balho' dedicada ao ritmo
moderno da música, angll-

Moderna Residência,
Vende-se. Acabamento ,esmerado, construção recente

em amplo terreno, desocupada, ótima localização no bair
ro residencial da Pedra Grande.

'contém 200 metros quadrados, sendo 3 quartos, 2
banheiros, 2 salas, garagem, cozinha, lavanderia, chllrras
queira e dependência de empregada. Financia-se 50% do
seu valôr.

Tratar com o Sr. Sidney, à rua Fernando. Machado,

ECOPLAN
.

Economia 'e PlaneJalnento Uda.
- c. r.e. p. IS

Prooessos ele financiamento. Projetos Econômicos. PIa'
nejamento Econômico. Pe�cias EconômicafrFinanceiras.
Procuradoria. Legislação' Fiscal.

Horário: das 14:00 às 18:00 horas
Rua Jerônimo Coelho 326 - Conj. 108 - Cx. Postal 656
FLORIANóPOLIS SANTA 'CATARINA

FOTOCOPIAS
..
'''1 Um minuto de qualquer docum:::n.. ·

to 0�-� .J. "ro por moderno processo eletrôm�Q.
Rua Jeronimo Coelho, 3 - fone :3G34

Fpolis.

PARA GOVERNAR O POVO - UM
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Um nUll'l8'cOSo grupo de
vniv;:l's:tárIcs C1-;;1°1105 ar

fJcu!iadcs em ·tÔ:'�10' 'da
prestigiosa revista '�Fic1u
da", promfrve,�, recente
mente, o lançamento em
Santiago do Chile de urr.a

edição em castalhano .,-,

livro "A Liberdade da Igre
[a no Estado Comunista",
de autorãa do conhecido
pensador brasileiro Prof.
Plínio CQlIT�a de Oliveira,
Presidente do Diretório
Nacional da Sociedade Bra
sileira de Defesa da Tra
dição, Familia e Prop'.'iec:,;.
de, Essa obra recebeu U71&

consagradora carta de' lou
vor e recomendação pro
cedente ela Sagraca CO:l.
g.regação dos Seminários
e Universidade e 'assinada
pelo Cardeal Pízzardo.
O· Presidente Eduardo

Frei enviou uma mensa

gem ao Congresso propon
do a alteração do artigo x

r' ii, Constituição, que. ga
rante o direito de proprie
dade. Dadas as idéias pro
nuncíadaments esquerdis
tas do 'PDC chileno, essa

mensagem foi' interpretada
como o primeiro passo pa

• ra uma grande ofensiva
contra a propríertada pri
vada que ficará c.n larga'
medida à mercê de lei> 01'

dinárias, caso seja aprova
da a alteração proposta,

Aquêlr-s unãvérsítártos

jc:a't{��qos sentiram desde
'Iogo a incompatibiliclaj1e.
entre o contéudo da r�h,',

sagem presídencíat e a te
se sustentada pelo Prof.
Plínio Corrêa de' Olíveira

naquele estudo, que conta
com o apôio do. Importan
te órgão da- Santa Sé. A
vísta çl.eEP3, íncornpatíbilã
dade dirigiram a Frei uma

lnterpelacâo subscrita por
mais de 800 universitários,
paira que se definisse di-

,�----

JATE CLUBE DE FtORIAN'ÓPOUS·
GeralAssembléia

CONVOCAÇÃO'EDITAL' DE

Pelo presente conviqo os senhores sócio Si
proprietários maiores do. Iate Club� de FIo··
rianópoJis, para a realização da Assemblda
Geral Ordinária, em 1. convocação, ás' 9,30
horas Cn.ove e trinta horas) do.dia 8 (oito)
de agosto p. vindouro, na sede soelal á rua

Freil Caneca 145, riesta Capital, com a se-

guinte. I

ORDEM n/o DIA:

Eleicão do Conselho Deliberativo.
.

De �OIiformidade com o' disposto no 3J t.

34 dos Estatutos Sociais, deverá a mesma re

alizar-se, meia (1/2) hora depois, com a pre

sença de qualquer númeT0 de sócios. �.

Florianópolis, 5 de julho de 1.965.

Sebastião p.. rl,p' AlbuquerQue.'
Comodor

\
\

I

ante daquela tese. Se acei

tasse, deveria retirar a sua
emene"a. iSE' a reíeítass
colidiria com o perrsamen-:
to católico.
Se Eduardó Frei aceitas

se a tese defendida pelo
Prof. Plínio Corrêa de Oli
veira, perderia numerosos

'apoios que tem na' esquer
da, seguindo-se provável
mente dai uma. cisão .Q:1,

Democracia Cristã chílena.

,Se rejeítasse, ·perdel'lu
',ir.<)nsos "contingentes elei
torais católicos.

. Essa a alternativa eiu

que a atitude corajosa e

inteligente dos universi
tários de "Fiducia" colocou
o enigmático chefe de E3-
tado chileno.

Apesar dos apelos que

c) O direito de proprie
dade, que, pelos prtncipíos
acima mencionados,. todos
os. Papas 'apontam COl1W
um

. dos fundamentos ne

cesséríos da civilização
cristã, poderá ser mutilado
ou suprimido por .qualquer
leí ' ordinária; transf'orman
cio assim o Chile,. sem

maiores dificuldades, num

Estado .antt-crtstão, socia
lista ou comunista;
d) Ao grave risco que a

emenda constitucional t: .o

posta por Vossa Excelência. ,Ofaz correr a Civilização
Cristã. também fica exnos

ta a liberdade de culto.
A conexão intima {3 íne

ludível 'ent're a instituição
da propriedade privada e

a liberdade ele culto se

funda em numerosos ar

gumentos extraídos tanto
das Sagradas Escrituras,
quanto dos ensinamentos
do Supremo Magistério' da
Igreja.'

inúmeros jovens IhJ tem
.' clirigido para que resncn

da, o Presidente Frei se

mantém em ·silêncio. U'11a

pesada ·atmosfera de des

confiança começa de avolu
mar-se em tôrno dele
Publicamos hoje alguns

tópicos dessa interpelação,
que colocou á DC chilena
diante de uma perspectiva
décisiva para .0 futuro po
lítico da grande nacão
amiga ..

.
O \ PROBLEM_\

"llII. Estamí:l's segttlros,

Reação da Consciência
Oatõliea

Após apresentar uma

síntes� da .'doutrina católi
ca sôbte o direito de pro
priedade, iafirmam:

. "Estas e outras razões
conduzem à convicç�o de

que a consciência cristã
jamais .poderia pactuar
com a injustiça monstruosa
e permanente que decorre-

. ria' da abolição da prop't'ie
dade privada pela lei civil.
E ela não cessaria de pro
testar e de' lutar senão

\].uando tivesse feito cessar

essa inj)lstiça.
Ora, um Estado coleti

vista, é, ipso facto, totali'
tário em sua índole, 'em

.

suas leis e em seus·meios
de luta 11ão po�er!a tolerar
essa, sacrossanta reac'ão da

(coD��ência católica.' Daí
as medidas coercitivas da .

lib::rdade Ireligiosa e à fi
nal proserlcào do clero
realmente fiel à sua mis
são Il30 haveria senão um.

passo inevitável e rápido.
Como se vê, Hl1Jrim;r as

garantias constitucionais
que cercam a propriet,a Je
priv::'ida' é Expor a .1:1.5to,
ipso facto, a liberdade de
culto.
Isto, que tão claro re-

pois, de que VoSsa Excelih
cia não S'€' recusará a U'il

esclarecimento p ú b I i c o

substancia:l e profundo do

problema. que nos preocu
pa:
a) Por Íniciativa de Vos

sa Excelência, .Q. Co.1grüsso
Nacional está empenhaeo
em reformar o artigo X,
n. 10, de nossa Constitui
ção Política erü termos
tais que suurime a garan
tia da inviolabilidade ' do
direito de propriedade pri-

. �ada;
p) Essa proposiç::io se

aceita, significará que o

Chile terá deixado de re

conhecer o direito de pro

priedade como um. dos co

rolá'rios neces-sárlos ca dig
nidade do hOl11fm' e um

eles direitos emanados (l.a

ordem natural instituída
por Deus e que nenhuma
autoridade humana pode
violar;

/

surta dos argumentos ex- tuaI brasileiro demonstrou .ncluir um exemplar edita

a total ímpcsstbtlida.íe da do em nOESO idioma".
coexistência pacífica .

c.a

Igreja com um regime Interpelação
cccnõmtco-er.cíaí

.

baseado "A vista da argumenta-
na abolição da. propríeda- ção que acima rosumida

ée privada. Trata-se de um mente expusemos, E'�1l10.

estudo do Dr. PUnia Cor-' Sr, f'residentf:', parece- ·t:",

Congregação dos Serniná- rea t. às Oliveira, da PO!.1tl-' in t xplícável que a referi
rias e Universidades deu a ftcia Universidade Católica ela emenr'a constítuctor.al,
mais inteira ap.uvaçúo ao de -São Paulo, do qual nos tão lesiva para o cljr�lito
estudo completo e Irreru- permítímos, a trtulo de do- de propriedade, e, por isso
tá vEI com que um intelcc- 'cumentaçào complementar" mesmo, para a Civilizar/lo
:------ ------ ---------.- --'-- --- Orístà e a liberdade ele

.

culto, ssja proposta pre-
císamente pelo Chefe ele

Estado eleito sob o título
ele um partido pclítico do

qual se estaria no direito
de esperar o contrárío, da

co o rótulo de cristão com

que procura atrair a sim

patia .dos chilenos.
.'.

Per tudo isto, Exrno. Sr,

P!�'::s!dente da RepúbEca,
solíei+amos a V Excia.,

astronauta Csrcenrer Treina Para
Proorame Submarino

.",' .

WASHINGTON, (OE) =: O capitão de
fragata Scott Carpenter, astronauta nort t'··

americano, está treinando para uma nova

fase do Programa .Sealab, da Marinha.
O projeto tem por OI' -jetivo testar a ca

pacidade .

do. homem parn: viver e trabalhar
sob 8.. .super licie dos occan -;8.

Anunciou a Marinha �e Guerra dos rs·
tados Unidos que Carpcntr r deverá ser mem
bro de uma das duas eqt ípes.de 10 homens
do "Sealilb II", qu::' se élcr :..rá no Pacífico, an
largo .da t�sta d� CaLlórL�a, em meados de
agôsto.'

,.

Carpenter realizou l.rn vôo, orbital crn
Lórno ela Terra, em m:1io c'e 1962.

Cientistas civís e ::l1er.:;;ulhadores da lVÍCl
rinha participarão das' experiências ,e doIS
d"l J -

.

b 'Cl' 1e!cs c,ever30 ps'!:'mam:cCi' SO 3S 2.bu,::,s CE-

rante 30 dÜls.
As equipes altcrnar-s,,,:,-ão d�ntro de H�n.

compartimento de 17,1 netras de compu·
mí'nto ancorado a 63 meros élbaixo de1, su

perfície das ágm),s, ao largo da La �olIa, C2.-
lifórnia.

.

postos, acaba, de receber
c e um importante órgão
da Santa Sé, urna conrír
mação que não é supérfluo
referir de passagem. Uma

l}Cente carta
.

ela
. Sagrarla

r"S'l"itOf'ame!l'tr�.. mas

a mo íor rnststôr-ca.
se digne esclarecer
U Considera V.'

que á propricf'ar!€
Excia.

deduz de tantas razões

fundadas na doutrina ca

tóltca e que a Sag'�ada
.

Congregação dos Seminá
. rios E Uruversidades acaba
de afirma r de modo tão
expresso a propósito 60
ensaio "A Liberdade ela

Igreja no Estado Cornunís

ta", do catedrático univer

sitário OI'. Plínio Corrêa
de Oliveira?
3) Ou é V. Excia·. indife

rente a tudo isso e deseja
realmente, custe o que

Ca,rtas da

IMPRESSORA

LO, '.

A fMPF(ESSOR�\ MOOt' '_O PflUUI 101c' \)� 'ef."'SO�

l' " 'li!eel�ciri,.' (;Y!')�' ,éncin ,.,Oro CJari)otir sempre o

t
r
I

I

f !€rví'(o do romo.

desenhos
': clichês

folhetos - católoQos
tortazes e carimbos
impressos em Cleral

,- papelaria

não � um fl.1"1d�.1;'lel!to
CiVi]jZPt'l�i,o Orist

â

?

2) Nega V. �)(ri2. 8 cOt,,,�

":30 pntre O: c1h�.-:-.�i'n r),n pT':;

prler1adE e. a librl'D[l,"'e (�e
culto que chranl')l}t.e "'''

custa r, abrir barreiras à
mutíla cào ou i! .clnsive it

proprltdadeabolição
privada ?,.

da

Conclusão

"Ao fazer a v. Excia.

corn

que

estas gra vissimas pergun
tas, oxercítnn.os um direito

Legltinio reconhecír'o ex

orcssament: por no!'sà Ca'1'

ta �7'L1'l(�Úlllrl'!al. De V,

Exca., pC."l:'>ntll1J()\ite, es-

perarnos urna !'CSj)' sta di
rp�" qur

'

r ptrs,.r't" 811ft

tC�"'Iada 'do. nheuc1p pessoal
e í--trausrorivel. ('0'110 ho

'iT' on, e pl']JlclÚ.� :ltv,.lLl' (:0-

n)-o eh: l'e d.e Es' adó. ern

tão' itiíportflnlc mfltéri,,"
concIliem,

._-----_._-_._,_._-- --�,_----_._._._-_.�,-�--

OPOR I ut'uUADt I ••

bwpns(i uü j.l aúcd

.1.(1\1.ÚUU,
r:"bS.SLtnCla Fi�sod - TécniCa e lvIate:i-

a1 Solicrta:
Grau de mstntç;;'o: Ginas':'al ou EquIJa
lente.
Idade: . 20 a 35 anos

Bôa Aparê,ncia e De�éÍnbaraço
Entrevistns; S1"8. B.i}-,8S e Moreno,

C2c''Que -. nua· F'cJíre Schimidt. .

Favor apressntar-se munido de
men tos e fotogr?Eié1s.

olel'ccc;

Em forma de charuto, o compartimen�o
ccnt0rá aLmentos, água, lugar para doirnir ê

nutras instalações. Um navio téndEr fornece
rá., através d:s um cordão umbilical, enc.: g!2
elétrica, calor, ar condicionado- e condições
ahnosfér:.cas á cápsula submarimL

Os membros. das equipes experimenta
rão as novas técnicas de E'alvamento SUbli18-
tir0,- r,,�a:izarão pe�quisas ,;Qcqmográfi:;? t �.

biológicas e levarão a c�bo uma 'série.de 1<.:.3-

ü:s sôbre �"cpmportaJnnto fsiológico e hmna....
, .,' .

no.

c!,)C11-

7,'7.65

f·-· • 1.

Ivo. é··Plan.ejamento\ . '-
.

-----�-------- _--_.- -_-,- -- --- ---.. -_- -�........., _'....., .._--

GUANABARA
Arnaldo S. Thiago

O movimento cultural,
n�sta qúàdriCentenária Gua·

nab�ra, continua sem co

bertul"l algumª, por parte
da imprensa" que prefere
às letras o futebol' e algo
mais, sólido, ..

"O tempo-ra, o mores!"
Contudo, esforçam-se os úl
timos ,abencerragens da

Literatur.f!" da Filosofia, da.
Ciência e das Belas Artes,
em geral, por manter o

fogo sagrado nas almas en

regeJadas por êste novo ci
clo glaciario psicológico e

social e não geológico,
Na Sociedade BraslIeira

de Filosofig" ainda em co

memoração ao sétimo cen

(t"enário I do nascimento de
pante, O· ilustre professor
Ovídio Cunha rea1;zoll 1'ma

conferência, na' qual f'y.nen
deu elevados conceitos. a

respeito q.essa figura ím-
.

pqr da literatura uniVerFi"l1.
Da assistência, como neRtes
tempos· de crise, pode·se
dizer: "pauca sed bona", o

que de alguma forma nos

serve de consôl0.
A Secretaria Geral distri

buíu aos sócios que com

parecer.!3.m,
/

oomo oferta,
um exemplar da , Hü;tória
da Literatura 'Catarinense
a cada um dos seis aben-
cerragens da Filosofia.
cada um dêles confi'lnno,
pára estudo e aprese;ntação
de: parecer, livros e revistas

elUe de tôda parte do mun

do civilizado são· envi9dos

intitula Pescadores, �pb' quem .

Astério fo� íntimo

aphmsos da seletg,. e, tam- amigo e corppanheiro: de

bém, pequena assistênçia, serrenat;g,s e reuniões com

',distribuindo, em seguida, as quais se mantinha outro-

aos presentes, exemplares. ra grande movimentação
do r;itado livro e da Histó- na esfera jntelectual da me·

a.

ria da Literatura Catarinert
se. Na ordem do di"t, o aca'

dêmico desembargador Car

l(')s Xavier Paes Barreto
fêz ler pQr sua filha, Se

nhora Edith, três luminosos

pareceres sôore livros re

metidos à Federação. das
Academ�as e confiados ao

estudo do otogenár:io' ma

gistr"tdo que, aDesar da ida

de e do precário estado de,
saúde, que o priva até de

ler o que escreve, sempre
CO'''1parece à<; sessões. Os

ve"lOs é', como se· vê, os que'
esL,,\o sustent:mdo a nota
n(' mundo·d".s letrg,s!
'i.zeram interessantes co

Ir '"1i.càçõps os acadêmicos
A' "'1ônin Carnei.ro da Cu
n\- Nobre, sôbre ·as come

l'l� wacões, na ParfJjba, do

1;<-, cent.en"irin do nascimen·
to de Epitácio Pessoa; Co

Ir"1nd?nte Carlos Garrido
sfhre a, necessidade de ser'
i'lcEmtinda nas Acaderig,s

dn ·Letras dos Estados, em

trdas as quais se encontra
o elemento feminino, uma

c'mpanha em prol do de:
S"nvolvimento das letras,
n')s moldes do. classissimo
'e das bo'1s regras; diplo·
,

'l1'ata' Reis Perdigão, dél�ga
Of) do Maranhí3-o, para ler

;l�'11a 'produção poética de

l"'la lavra em que, a prouó
s·to d!'l" """""o.;,..---�"'�- ,�"'

r inas, eX'l-Ita a figura de S�
J ')ão Batista.

• i't S. B. F. pelas suas COl1- Depois dessas comunicar
f',êneres. cões, ainda na ordem do

Na Federaoão das Acade- ;�Uà, foi con0�dida a. 'PAla-
.

l1lja� ele Letms do Brasil, a vra ao· ilustre acadêmico
'�<:s��1,o transcorreu do se·· _Astério de C"lmpos, jorn!:l.
guinte modo, nó ültimo sá- Usta e pm.fessor, a quem
h ".cl.n, dia 26 de junho: Na coube re'1U3ar uma. confe
b')ff! do e�Decl;pnte. o 1 o r'lnciR. dr) tlJdo o ponto in

secretÁ,rio leu, d� uma edi- teressantissimo, sôbre o

c:ão ahtrga dE? '�FaglJl'has", ° vibrante. 'Ooeta n.onuiar Ca

poetrià, mieia1 > o� i;ltte se
, "tuJo d� Pa�?.p pearens�. de

I MP"ESSORtl �1C'iOÊI.:O
') E

ORI"ALJ} STUART e elA.

t�UA DEODORO N! 3�-A
CONF.. 25t7-FLORIANOPOLlS

trópole brasileira que foi

dur!:'nte séculos. o Rio de

Janeiro.
Com uma abund'lnte tlo

cumentação, que Astério
· de Campos sabe primar
semnre em reunir a pro

pósito dos personagens que
lhe merecem estudo, seja.
·por espírito simples·

· mente cultural, seja p0r
sÉmt'mento de amisada e de

recordação saudosa, o aca·

dêmico bg,hiano conseguiu
fazer uma conferência das
mais brilhantes e altamen
te emocionais, que se tem
ouvido na Federação d;as
Academias de Letras do
Brasil.
Càtulo dg, Paixão Cearen

se foi, um dêsses cantores
que vivem para iluminar
a vida com os esplendores
das suas, produções poéti·
cas, fazendo-as vibrar en

cantadoramente atmvés da
sua própria voz, ao som

do violão, 'jamais escon·

dendo-as apenas nas pági
nas de livros, para gaúdio
de . eruditos, que nem sem

pre são os que m�js podem
apreciar todo o enlêvo e

todo o arrebatamento que
vai pelas aln1as pos 'Ooet!ls.
Entre oufras referências

à ,vida extremamente mo

vimentada de Catulo, con

tou o conferencistg, emo

cionante episódio da vida
seresteil'a do cantor de

I

"Luar do Serião".
Morava êle no bairro de

Rio Comprido. Certa noite,
'regressando à casa altus

horas da m<ldrugada; 'foi
atacado por um ladrão mas

carado que lhe disse, de

purinal em riste: "A bôl·
sa ou ft vida", Catulo, decla
rou O confereIlcl�a, ti

·

'enÚfinhadÍ!) àmor�à:v d
, \.

"

. .�' :':/

se dispôs imediatamente a

entregar tudo que tinha. ao

assaltante: relógio de Curo

que lhe havia Astéro 'ofere
cido, dinheiro, anel de ouro.

Depois que passou tudo is
so ao meliante, voltando ao

seu n'üúral animoso e ga
lhofeiro, disse·lhe: "Uma
vez que tanto aprecia o que

• é meu, deixe-me dar-lhe
também êste livr1nho (tra
tava-se de um· exemplar do
seu último livro de versos), .

da minha lavra". O masca

rado olhou para o livro e

::retroucou: UE' o Snr. o

Catulo da Paixão Cearen
se?" - e diante da i·espos
ta .afirmativa, o ladrão não

"".''mente re",tituiu .tudo que
havia roubado, como pediu.
j"'rmissão para o $lcompa'
nhar até a sua ·l'csidência
p,c.ra que não sucedesse po
.der ser assaltado por ou·

tro gatuno ...
Isso, para mostrar a po

pul"1ridade" de. Catulo e c

quanLo eram apreciadas as

suas produções poéticas,
sempre tocadas. d,o espírito
da nossa ,brasilidade orig·:
nalissima.
Relembr�ndo, por últim:

atitudes do cantor par,
com os seus amigos, entre

. \
os quais se inclui o coni

rencista como dos mais i

timos e queridos, Asté,'

da Campos teve 'a voz e�

bargada. de soluços, corri
do�lhe pelas faces abund:
tes lágrimas, o que sob·

modo comoveu a assist{
da que lhe não poupou
plausos e felicitações.
Florescem, como se VE:-

nos corações dos homens
o�; bons e generosos senti

·t).1entos; a· alma continua a

'se revigorar ao, calor dos
fafet os elevados! Contmue"
mos a trubalbnr. hómens
de letras, escritores, poetas,
pois só a�sim restituiremos
à humanidade os Se1.LS mais
í;lorfosos

.

e nobrrs galar-

. "." Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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RI
1\'Ióa(�yr Gumes de Oliveira.

U1ITA OnoNICA devida a

1.)revlh�I;ÜJcta. pen», �Gbr(_!t:l-'
do pela f;Cr, (,111�u"<J ';f":i '

Ioglca e, mais do que, Isto,

co. T!!:"�a. í'1'l V('�"i_l!}'Ç1r::: a\ ... �;.i

.i\(JnfP1U�. p(\�r..; nrJ'" (�""'::f::1J"_()'

Tl": Pll�rh.:a�fi:.l flçl ti',dús
f�T"c.�n'5.

n'(j� '0cl!1', :�s �'-�it '1S inü:llf'-
1·n.:-; ';'111 one :-:.'\ d h':;j;! t u 11:)

n1fH'd(:n(/{\ nl1.'q�t· '..-6 nil(� Ó

o "'���peito. pP:� p.'l�fn�lrnCl1-
tos de C.I'iB!') ,TC"''-1, C'':_1rlJJl'

mq,".p e�lt:í p"nr'("I':nd0 'r�(l"l

vcrdaocil'O. ('''')íd.!;o (�r[st2,O
o Pap?- Pal1]p \ir .!. (' nôs-.

te en:-;cjo dr;' ,:,:','. I'ich ihlf�{-.se ui) Janc;at11pni r) ele I.LTHl

1!1':,lJa l.In\Vf"'-;''Jl r'llC apro-

caso di'! )1in� ".1'111"'<\ IJ1l1 Crli;

to l\·Or<.1 feih'J. I�r:!-" Ta ext.el'

no\ rlw un�\:í:l''-'�llid'l;:h'\ :'nf.�O

polóZic3 t01n '.ülla a eabida

IMPORTANTE

O'DESCONTO DE 20 �
.

VERIFICADO NA T�
LA AO LADO É VALI:
00 SOMENTE PARA O (

FERrODO DESTA CAM

PANHA.

AFOS O ENCERRAMEN

TO DA MESMA, VOLT!
REMOS A SEGUIR NOS

SA TA'BELA. NORMAL.

._------'---_•. ,--�... _ .. .,. - . .

4-0•60,.� O
/'.0 _.

·000'86 .'.

·°0
.

, .0

.396 '

.•,000.
Jl<.t1ho

.e\.
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o Sistema Monetário Deve'Respeitar a Sober�nia
.

.NEW hHUNSWléK.:·NÜVA" JEHSEY
.( o�) _. 'Q4a1tluer modificação po Si�'�ma
Internacional de Pagamentos '. ','deve respeí
tar a Soberania monetária dos Países indiv'-

. " ,

duais" -- declarou WiJliam McCchesuey
Martin, 'Presidente do Sistema de Reserva
Fédei.'aJ., dos Estados Unidos. em discurso

pronunciado na Universidade de Rutgers.
1' ...U mesmo 1UÜ_pU - acrescentou -r �,'a

pOl.:Ll�a ruoueuma nos �sliauos.. umuos não

'pOU{;' ser lOl'IDU1&uá rso.acàmcme uo uruuuu

a.em ce nossas tronteiras; devemos recoru,i

Iiar os objetivos nacionais com os do naianco

de pagamentos na busca dá arte dás aüvi�a
des bancárias centrais.

Disse que o' Slstem,a "Monetário Interna
cional deve ser adaptável ás diferentes e ca ...u

.

biantes necessidades dos vários países,
Depois de afirmar que a participaçac 1:10

Fundo Monetário Internacional é consistente

'este "partí-pris" de uma

arte de fundo germânico
QU mesmo anglo-' saxoníco
('111 que se costuma pintir
T':;[i'.li.; como um tipo loiro,
ele olhos acentuadamente

�,7,tJis, quando o que mais
nr.h::l':q. ;'�'·(!}h('·:t' 'seria ... o ti·

.00 1"10<'('1\0 mais ele acórrío'
(',m � f'Llia de sua orígo-n.
Ou. n CI1IP. vale dizer, con-

r"-l�'f ("-li"1"1 Q n�..�rnentl) escu

I o 0.(', S'Il1, pele e a cor de
��',1'" nll-,"")(�. ·'�.lu.ele "naris"

:�.r!_nj1'l!"'l�) d/·� f!,YI: de ráp�na.
CrJl11 a 'mesn-a razão ao- .

n§.0

·�1U;;:O. ao tr1'\11)D �10 ciDe1na
'''�:.íà() ,:3. !'\!.1::;' f";"F:'1n.at()��t'��.·
f:�'�1. i��l(1P(�P (].f'�I�t",):-;:�!}� ·,'I-�l

todo ]):?n,lidn (![j inni"t,:lU')
(1c_.� 'J1HllQ b!")f0.� Dela fi.irn!�;1
t'S('llr::l OI]

n'"
.

!��JI.'!Jl,P p"'(.-;:d{�r.nr). J�� a.S::.:.i:ll
nr."l(,1l"::'nrl(l G'lI;ig",\1'atiZ:.'IT í;e
linl'1 ,"q�:ll,l,.,j.Y'�l 1J1ibst:!1 �J�_
rl"9 01l :ndh'íd110S f'UP. "'"1.1
.f�1.0 O" a."!l1P]n motivo in�or
l'''':':}.''l. no r::>.nC0r ou .suti.p:1-
Lia d,')!ô 011P. sr;; ,'H,nglo':l!!vam
(1" 11�w) t>lr!H0, d(� uovo )'I!·r�.
vik'iorlo. T'.ío eleito, tão
l):!:' •.1\"ilm;-i:ldo po;no aouêJe.,

(\n8' p1'I)('l""lVl11l'l. df'ntro de
1 P-f-:11�i �P�I'fJ 1·01iq:jO�Br ch1�la
('0;,,0 '''I'1r11 "e l"(h !ll.ei1"':l.., I;;,J
('n.,-n/) �·'f'.:'ll�pr�ia. atê há n011-

ran
.

n;!1.(';� (�n;'q o que ��{1 C�'t

lsn,<:ljtt. nOr J��e.ia. 2s�im �,,-

problema que o mau em

l;r("!!,o ele uma palavra pro
�ll.lZ, r-om está do "mulato",

mar ·de "pardo", ([us:é o' vou aqui 'procurar ilustrã

cruzamento do preto com o 10 (,O'11 o seguinte- .rato
'

de
quo rui testemunha .. Haven

do um conhecido meu re

�cbido, pôr irrrposíção de

rim- grande perda hcmor

rflgkn. U"l!t t"lH1<;fu!'ão, do

nundo este vocábulo ue "ca-

universidadc . de

crença,
jl'Ll>.S falando aqui neste

Ci'��W caiu o'de José Gon-

(.:;:.l\'0S, o que mais me de-

P;(;)811tlO ÚO que nos diz o

l1JL,,,,',;Cl ·soci?logo. patricí.i,
tanto poderá traduzir o que
se entende. com o que 1)['0-

. ella-"

branco, com o "mameluco",
I'e&llltante ela alJl'o::L,r,bt;ao
do incho com o mesmo

·fa:0 iJr:wcc. Todos, na YC:'cl,IÜV,
1 n('�!t.l��(;E;. JG o {JUe. i.nlpu ri-,:!,

(jVPJ', Jem CiUl' ]Juru ])1('11·

(�lO.n<\·lC's,/ u!:--t)!)\\)!:> dn I:XiJ\·"�·
....,ãp ·"T11Ul;d'c(··' ou ··1."rlUlflLu'·

,q\i.<' '�.;enLÜJ sin0nj'�)Q8 d�)

11U rdo ; rHcJ�.ll·�:"11 �:(__'núo U'l11

propos' tmlo iniÔll i i o (L etlt:es
df·'se��ndeTlt.t)� (�ú.nH) Uln grn
\'!' f)OI' in.iuslo l'lTO dcnU

fko. 1'0::" Jamaj<.. (.1 J11\lJato
- (' w·�S;.m o l'lll'ib�Jca que

ref.lu�.t�\ du uniã:) (lo prêto
canl <) ínr]5.o .- f'Ji. -1.1 l}1 h;

hriclo pelo qu('- "'D ]9ockrlu.
jl1r11,,.,.h.. rln (Ienon�iuaóflo.
Jamais ocorrendo com csta

.

uniúü ·]l}yt1l1:l. o f{iln f!P{)n�

f'(·(·(· 'fl!', ��I·i(� 700j(vr,ip:1.. �onl

�:t �:}_1 r:·o:;;··.��tl.a(�[}() c1,t,_� i Hl'l bOJ1�

mulata, aliás, pelo contra
rio ate ostraordinarlamente

li rolíficos, com casais a

� .resentando grande núme-
.

1'0 dr filhos, tantos quantos
se poderiam. desejar. em

l:a('·;' IXlY110 o nosso, ainda

por povoar.
Pn rn

.

sentirmos. .corn tu

elo e ainda, a agudeza dêste

C<'\ll.f)"110. ve1.o r]f�. t,1��\.�'S t'''r

ch' '''''1)1'1' quc o Sl"l. düuci_or
t'I111:1 ::;ic)_o li"l prêtn. Nnr
f,1 � ":.; hnCl1h.l J )'::l!" ,�)':lC�}la.r-�c
() ""f'lU Upn S:'lngl�h""\(1n !3,n'

'pnc1,'üo reqlJcrido .. 1magf.no-
�.,I� ,)'·.�,·r:;t'1� :1 ·�tlrpr(l.Sg· 1'3 'ou.

o n!"TI!il1o ferido cip benefl
ei\)lldo li!) f;JJhel' (Ú<;!o. '{>Ic
(I11e. tenà.o-s€ mn conta ç,le
um ""an�:nIe f!Zll.l" ('om lJi'O
('eél(>nciu Gl-r! nossa fidalguia
i!11Dt>rial. tpl' conlw�i.mentb
c1êsls P.Jnnré:::timo dado p01'
'11111 �iin1)lp.s homem de �!)r.
o :...i)tlpodq ele sel] cCr"íleo

. c;::n'''Io"f'�'l A$sin"'\
.(,(,,·+·:· ... '·1 �1,� ��1��

reserva o

l"'jr·h(l· ·(:I."::;n n f0.�'p<?·�l'" d') CH· 11":'(.1.' ''?'·'''';1u.� ::i0S. que' r:heíús
\".,'110.' lV"l"l·ox_i�.,'·!( ..D,:r, ("0',110 '.:e C!P 1P",'l�;"l !-;�1."q."!�fia. jidicU:!,(l�
�!al)(' "i'_;') 1,,···.J<)')!O .. H 11'11.l.h, 1'i'f"!:'1T1; 1'::0 1.)':��'1Jf"r de tal

é UG1.'i:f'it,urnente estérlJ. O tí.g11f.1. .ípj-s h81Jéu·a ,e bç'n\,
�L�k', f'u�: <:;;ei-'_') d0\-j(h�., d[�()' [lI] Ü"!1Ó "�6.c:: p:':J] cor8,c;t�o ein..

•

',0 .qu.e.' n(:;��tuhi'ri� :-' �i)()�1(>!:·�lido\. PD.!'a; :sLill...e' 'Í.é.Út,au. ...,:'.��carrri€intoU·
..

'

; '- ..
,
.. , '_. :.:., '.J. ,"

"O papel, central que o. Fundo .MCDctú
no hltCl;naóonal ora des.empenha faz dê!i:.· ç..

,Ic:'pcsitórÍQ natural de quaisql.j.êr novas lul.1-

ç.õcs morietátias que mereç31n co-nsideraç�'i0� ..

·

Quando se �o1tir a necessidade de' ativos de
reserva adicicnirus, s,e isto chegar a aconte��r,
havctá-muito que dizer para adáptar o !YL"C:C>

ni�111o do. Fundo ti ,este propósito e reconstrui�.'
a sua comprovada e tespeitada estrutura ins-

.

+
.

1"tl.UClOua •

_Observou '0 t>L l\'Iattlll que a eC0110�ilia
dos Estados Unidos crcsce quase que cüllií
nUi.unente desde 1960, mas gue ':á contip.u9.-.
(';"0 (:;,:>' '10S"�O ('Ul'<':O' r.l"'CP·'-ld·,el�fl:' "O' S'e'i'Ur ':'-'<<"i-","L'-_;\A. A'L,..l.l..·;.J .... . t...,.. (.J,0 ..... .i. Av_ lo) ,_ .J. a •• ..._' .....�b ��

lP">'\ -t�L!t)l�·() Y-.ro'-....l;(.!:C\·•• l'co'l '�-- '- �

d
... -�7. (o

tf_')" \'.
-" L-' "_,.,�v_,

ci;6,� ..
l:acia oe "�S Ciesür ,en:5 n�onetanas torem

,.,.c .. '-"ld�ÇJ_s nas·c·cêjii'iflS n��º.�l,alS/·
',",-.-.. .,}.

� ... �:7J\:\\, �·'��>.�_, .....<:�:"\?��'r:.::,,'�

I
ínte, v,,;sa.nte do caso não

.estéve aí, pelo que pude
alcancar Esteve na, atitude
ele um meu amigo, dêsses

que não obstante se ter na

conta .de bom católico, 1'80·

. lutava em aceitar a possíbi-
Iídade desta transfusão.

Pois tão Imbebírío se 'acha.
va pelas idéias exdrúxulas

expostas por Darwím e

seus sequaxes quo. levado
fl aproximar o prêto ao sí-

l:1jCl, em. sua categoria ovo

luída, embora já adoptado
aquêle d!), palavra e' da ra

zão, mal podia admitir a

simílítude. já não diria do

sangue. o que já serla n1\li.

to,' mas do típo paeLrão ó':i
f:·ic1o por

-

aquela cloa(:ão ps·

,pf'l'ificiI. �

.

por mttl'u:--,
l"i�:lÕ(>S ele(11.!7.r�e sumai1WI.1-

h, lCl1lVúvfc']· O 1Jens.\l.ll1f'nto

rlQ grand,�_ [-<o('io!ôgo -;- e

cHl'pj "grandH" pelo seu.
.�4e]1t�(]f� ll,itid8.�llentc huma.-
n�sti('()! - de Gilberto F'1'€y-
1"', n.nós tl'3,Z01' esta bela e'
d�":;c'on tnüc!.a }J.l·oposlç1.ío de
llrl'l C!isto Cafu�o,

, O Cri.sto q1,1e $ü)ido .mcs-
'

lliço não »ei9. 8Ó preto,
1prfJ1CO, amarel.o ou vernE\--'

lho, m.as em· globe em si o

'lt!J Sl't�. illd.ise�'iminndo '1:

)10'1; ·t�dn'S C,<' (l'rersos 1)0-
"lJS' i rmi'í,('s. T':l'."P�· i.l'mií.os
cie eUjo cnt,r:11af'�!J110nto'}JO
(]pmos iIn�l!�innr a �;ranlh,
1wscb nntrópojo�ca do

, .

l"om a sobel�ania mpnetária,
:-i1'. lVlartih:

acrescentou

.' .

, .

'1'

-'

)-<',

'.'

C IN E'M A-S'·····

-CENTRO-' . l<

CINE; SÃO JQSE ..

·

- ás 3 e 8 hs. """:

Wlllium HoI "en
8u.sannah YOirk

Capucine
- em ...

A 7a. A�ORA
Tecnicolor

Censura até 14 anos

CINE RITZ
ás 5 e 8 hs;

.Marvaret Leckwoed
-Maxwell Reed ..

, o"�

LAGRIl\'L\S NO CORAÇÁO
Censura até 10 anos·

CINE Roxy
- ás 4 e Arts.

_

O nessa mudo tal comd
é!

o 1'JU�r.OO <.:';'.AO'
Teenicolo!."

Censura até 14 anos

o
llAIRROS

(Estreito)
CINE GLÓRIA

- 6.s 5 � S :.\S. -'

Cliff Robertson
- em -

O HE,ROI DOEP'Í' Úl9
ParaVislon -- Tecnicoloj'
Censura: até 10 a110S.

I

CINE Il\1PÉRIO
ás 3 1,('11''10,

Cha.rles Laugt:hon
Prederich March

>

-em-

. TE)'"l'PP..,�,"'n'F. SOB
WASGlNTHON

Censm'::l. até 14 anôs ...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'1.

; :t�T1VÊ�;�,)4 n4 "lU�

c;ap�: Ó::';t;i�:�r�i ur. �.d;:i
, Di9 -�� Üvl.a.na :l·ll..nl�ip
�, �':,�v..:wi. ��U

li lat�'. ��V��VIi uo

�,�
,

l!;���u'U úr. .l-e

aro hu� ...Ü��4"lUl' (lvvxw).

NA homenagem ,à Senho

ra 'dr. peréy .dorba (Vagí
nil�) pelO transCurso do

seu aniversário. Entre as

damas 'qúe pa-rticiparam
pOdemos déStacar: Sra.

Edith Qama Ramos, Sra.

vl1nV.t FQtlSeea, Sra. ,Bebas
ti riünatos, Sra. iná Assis,
S� Neyde Costa, Sra. Iza

'data ,Plelsan Filho, Sra,
:Branca FreuÍl.s, Sra. Mara

Cherem, Sra., Vanda Daura

Bre.. " Maria' ,Katezias, Sra.

Marta, Gualblerto, Sra. Dja-
tlii Doim Vieira, Sra. Ma.

riüa. Aragão, srà. M'1ria He

11eP.a; Ramos, Sra. Dr. Wilson

'Mendi:mça, " ,Sra Dr. Paulo

'i-avâ.res e Sra.' Ibrahim Sj
fuão.

,hEGtNA Clasen, Marina
Briio, Helena Conela e Só

bfu.-, BritO ,Silva, .foram ao

�Qrte do País, com desti

nO, a Recife, a veneza bra

siléira ,- Férias.

ViAJARAM para sãó Pau

ia o Sr: e Sra. dr. Spiros
Dimatos (Sebasti) e filha

.A.na.

ONTEM fÇJf' inaugunrado
b. Salão de Beleza ,DONA

" !NEGRA, . n'1 Rua' Tiraden,
,tes. Aos pre!;lcntes foi ser-,

, "

eoquitel.

ti ,'l riA, 'f.!'..f: I"" O't'(·'.l-"'M''�"'t'� J. �.r:�.J'\ - �í.'l.Jl .. ,�� _!.
::'

.....,,'
'o'

...... ,"

SEGUIRAO, a:m� para
o Rio de Janeiro·'o: Sr. ,�
Sra. 'Dr, Renato Costh (l'{ey
de). Naquela Cidade, do,na
Neyde, fará uIll;CursQ·; de
Foniatrla. :

\ ' .. ,.;

"

A, ÀSSOCL'lÇAO cbraJ.'de,
F"i)olis, na. sua· rió�j.:i' apre-' ,

sentação oficial:oo ÍJ'�atl'Q
"Alvaro de Carvalhq", nmfi
cou ,nals ,um grande. SUOO$;;
soo

L NA Recepção 'do casa
mênto de' Eli�a�t� FO�j;61's

"

P,AJ;U o 'Rio M·, ja�
seguiram; on� Martác' 'W61
!s(ein é.Mi�, ,'c6��
Jicidriglles. �riaSt-"'

'

'/,�,
. ,,':' _-

.

.

".'
': .. ' -

CtRcUi.ANPO na ��� .

eap" os sr$. Àd��
do WilbriCh' e A:t1t'Otiío" Úi..
zo,

.

gérente e InspetOr de
Vendas da 6. E.'

.0 �R. LUIZ Fertiahdo
Machado, alto comerçian�
da Cidade, um ,;des, .direto
res de Machado e cfu. com
prou um FisSorl e�ro.'

ESTA' aumentando d!ariá
mente o número dEi ass�
elados do Santacatariná
Cotmt ry Clube.

° DESEMBARGADOR Eu

gênio Trampowsky . Ta!"

Ll-jous, será o prp,,,;-iert"e' do
novo Conselhó Dellbenlftvo
do Clube Doze de �ôstO.

E POR fld�r no Cl\the
Doze de AgÔsto, pó seu PFO
grama c'onst.t" para à,' t)):ó
xiTYl� sextR-i'eira. a apre"en
tacão da Q1'rme.,t.t.a ·F�
tasias de Espatma,"'

Mtirro fel� a inidll�iv.a
do Prefeito Genem! Pau,.
lo 'Vieira da: Rosa, em' m.
m()"_,,,�.,r o ,j.,niin,. da �
ça XV d� Novembro. Sua

administra�ã() na "}>refeitu-
, ra ·está surpreendendo .m\.íi
ta gente. A cidade está: fÍ
cando com outro aspecto.

UIC
• • �pu se

�
r'

- ,_ •

... .

f.
i

"

BERNA
r (QE� - A "Agen

ce 'l'eleg!:aphiqut s UlB.�<�:'

(ATS):, érgão notícícso s�
·Ill.l-o;f1c!Çi.i' :ÚJÍço, anuncíou
gUia 3. políc.a. federal suíça'
'e�uls()u, em- duas ocasiões
recentes, cidadãos trance ..

ses 'partidários dos ccmu

nístas
'

chineses, sob a acu

sação: ce atividades' polítí
óas Ilegaís na Embaixada

. �a Cp.lna .aquí.

", '.Â,'
"

p,,':'16ngadas vísítas
dos rranceses à Emba_xada,
é1.a dhi� Comunista r.ze-

.
\. .

mm tanJb�b que Ó Depa.r-, ';'crail\ 'êxpul&cS em

ta,IJ1f::�to ·pç·ii��co
.

Federal '0é:asiôfs
da SUíça prqtéstas88; allté-{

r-

DEclarql a pclíc.a que os
o Elllbaixa::!or 'ClJmurúi,a' ft;anof:;ses,.. to(os ,Jomlcil'à
Chinês, contra'. as atIillda- dos no sul da, Fra; ça, f�,'
des que se verifica varn vna ti\(eram 3 heras :" a E :l1;Y
sede da,M:ss,:o Díplon.Ltí- :.:acf!, da China, no dia 19

ca da Ch!p.,a; as qua.s , o' do corrente." e 5 horas, r o
govãrrío 'de �'�rna não po- , dia -zeguínte,
de tolerar �'disse a.ATá

,,,

DESDE' segnsrda-feíra na "Jlhacap", três A�Pirantês
. da.' Marinlt�a. Ameríeanar l"aul J)ona.l�n, R()b�rt 'Braq
eoe -Rieha.,.f1 IV'De Gir.itv. ris dois "t'jm"i�"s da. EScola.
Nav;JI, �e Anàpolis e o óltilllo estUd�ie na úiuVetsi�-.'.

"íJ.;e. (le Prlneéton, LStão aeompa,•.haá� do Ten�rite )ril
'

".

:,,'

. wn!� P�rto e Albuquerqn�. La. Martnb,a BrasileÍr.L -�.
�el}.tes do Ri� de Janeiro e hoje; viajarão para P.ôft�
J\legre, eomp,leta."lflo um passeio pelo Sul de Pais., NM
,Jj�.u:.A.. encontram-se três .Aspira��

i Bi"a.sileiros,', �e
,ácôrdo' com' o intercâmbio entre 'as' duas Marlnbti.s. são
'hó�pedf� ,

d,P./�1!erêr�cb, falace Hotel.' .. . ., .r: , .... ,;
, .

� '.

"

.'

, MrSS' Santa. câtarina \
·cre

l&�';::" tJ';�>:t. ;:;on1à Iviar�a de, '

S9Uza, Pinho,' �êz ,

'

s;uc.e�&o
'

no � i.V1arac:anázinho no Con- ..

curso -dB M1ss' B;astl.�6Qli
forme "O. GlobÓ'!' çl.e seghn�'

, <ia . f�il-a- não ,foi de' j'ustiça
ter .�la sido' excluida· ,dáS'
dito, fmaÜstâs

.

e' qU:� �hl
VL>Z' devesse' ,ser ,cla:ssi�icáda
de,ntré às i)nl�E;'j'{as �ôi�;.
��d:as _:_ OS api_8!lisç,s rel:.-e
bidos da ásslstêrlcia. ates-'

'

tam essa, verdaaé:' 'No d�s,
-

file 'em niái6 arrancou ver
d�deira' ovaçãO '� 'plq,téla.
SÔnia Maria estã de Párar
bens. Fez com 'qUe; S{inta
Ca.tátil:U!. se vissé l�epresen..
fada, à altura.·"::

'

,� ., ' '

'e .Altamiro Philipi ::..... a sra:
,

, ;' ar:. David: �'ónt,es ��Nêus:q;)

',' ,

' AL��íiÀ '41S de� hcm.ts·"
'

:��uito elegante'�n'Í. shantut�g ,

l'lo"'fiitar ,cia,·l.grtlJá dé �� fiior verde com botõeS, d<itt;:
.f:fl;j,n�úo',

.

O ;éu;"'u.e..!�<) ui) ,', rát!O§; a Sra. Milton d Su-

8.Caael'luCO ,(;UO '. ban'�Ul plicy' ,Vieira "(F'raya) em

com' ,a $rtª: j!;cy" 'LJuuwiill mod�io negró de, renQ,à e

i.lÍl�a.'�.pvs .� :aco 're;16�vSO estolq. cte viSon; Sra. I>epil�
&s' c'-JnvLv-d.4\Js· �t4'i:W ' J.""e< ' tadc, PedrQ Colfu ,(Mf1tilUl

�éct'�d'o3, no �;ltÓe, .t'�": _

:em ,�oqêio de ctoqUê .prá-
neu'aS;. ·:t<aül'llill.Jst U-S�iVü): ,,' �adQ (,e 'nôres nos cabê'os';
'#i�{U'o; d� lviÚ'ra�s' L!l�' Sia:, riepU:ta�o Ped,Í-o" lIáf�
{'9�a):'::'" pr. S�q�o, ur.àn" J

-

.

tó ��rmes� �,rrt bx:�ad�(ÇIil
éio"�EU�l (Ttll;e�ak _. ",' !!la; Srà.'nf� Jorge, Konder

José ..

JJ�� ,', lJaq-el$
/ � Bór;nha�Sen. '® modêlo &-

(�eqsa) ..,... üabriéL ,\.:rl\ro&, .
.' ,

.

�L;Sx:t�;:,: ,a���. �tia, wJ
''''ti' . (U1uaJ' �,�" """'0" '. ,;.',:,

.

, ',' -tfjjl9.���J?'�,�' Sra. Dr.
""" .·'ear"':' ;

.�� � y I.�'!::.l,,�"�"" $ ��

.......... """.;;c;" ;"'n S'
' .rJl�·'" ,,"" "�� _ + ' . (EU{!nM

�\A.� ao ......,- I' 1"�' "". "'I"� Q.,.�..) • ,"

�) _::",Cltrlos A:t'{:íeitu '�'U11- ?e:��ntey�g�,J,.:.b��; S�
��f (�ài��) '7- :<.Nii:VO); l>éouta.�b �nt<l��?' .�_r�
�sDr; Vanio' PEI·OUvelrB. e dete \iégas,. de' �!lll�
Vw.... r.ib�' V. l>ar�to dior cinza, daro; Bra: as;.

t>1::;,'l'UPY, Bài;:r�to'., (Ceres) m�r Nascimento (.1ure�
;'."Dr . .i�y�iO "Jupy Barre- em brocado'" cinza: ,clàrõ,
ia:: (Ivete,): '.,.;_' Dr. PaulÓ l1d$do.,

.-,

�' hria; : tt.6�5) ,�
J � 'll�e ·(Zü.i) Pr.
J�:�to (As�).,
;\.;):.� ,'"

• : '�::! : ',.
','

Segundo -,upl comunícééo
of:c aI emitido' pelo '.�par
tamento de Justi';a. da Su�

Çl;l e pela 'polícia", grupos
de, três cidadãos franceses'

M serem 'interrogados
pda' polícia, císseram 01;)

.rranceses que .pertenc.arn à
"Federation des Oirclss
Mat:xJ.st�s de, France", il;�O

é, o Partido Comunista

----,------.._----�-'---- -- ----'---'-----

, ,

\

,'Flacidez cutanea .

V
.

'd
•

anas C<:11,l,sas po em o- aumenta com o decorrer
casionar a flacidez' da pele.: dos ap.os, sendo que esta

, DR.; PlRÉS Uma delaS movem do fato questão.é um fenomeno ii,

• de q'qe à t'e<:ido, ctl.taneo siologico" Também certas

.. contrD,çôes repetidlls de de-
"

..._"._,-�...._'--_.. 'terlnii1ados gr.upos tTluscu�'

• C ,I N E R" O N O A'
lares term1'nam' por rela,

•
xar a ep:iderme, originando
o aparecimento de rugas

· ' ������
,

Após, UIna nova e espac;a feito ao meu ver o maior: formas, de flacidez do ros.• da, inativi
.

ade, nesta CI':U- f'l • -lo
'

'

o 1 me ,;e. :;lido colorido.', to. O mesmo em re1:'lcã'l á

• na recomeço hoje ;::r.r:l Como explicari'i isto qtie tiques nervosos' tão comuns'

•
\tl1}a ,série, de novos a�·ti- no entender de quase tod0S em determil'ui.dos indivi-
gos. seria uma ignorância de mi duos. As rUgas usuais queIfl ",-Durante ,êstp' temp0 fo- nha pa·,rte'n.. "

"
, ",' t' d

•

li' 'Q ,<t pessoa apresenta, após
_ ratn apóras" publicapos al- O: colemQ.Q. em prilnetro

.

certa idade, também são
g�ns .artfgos qo colega �- lug_ar é �. �rtifíció ",para Um. exemplo> de flaci,dez.

, nla.l�Uél o qup perm�tiu qU� dar um mm,o.r fu�ro a, PEllf ,11: o responsável por tudo
i!ti esta náo desaparecesse :P 1r cuIa', p'ois' ""mo é sabi"o i_'.n i 'é' h'" . """ ... -,.. sso o ,c amado tecido

ccmpleto; P,'\,b'U'CO 1)'oje" ',-,em',
'

di'<>
'

não IIII ' ...., "" e,astico. Encontra-sli ele si-
., :' 4p�saT disto i:lã9 de\xêl co,nceQe fUm,e preto, e ,b....:. t d

'

II!! fie esta,r ii par ',dos. ,fU�e's' ' .�. ua o nama zon� profunda
�,,!. ,- 'il:

co. cfiamada derma� n<:lrte ,está
,� y;�€ �qui, são" €xlb, dos. !k!l

" O colorido não. é Mel·to (111e fi I b'·'"
.'

.

,. 'tre :,os �ilni'es' eSlii.l, 'neus e o
' '. c<t Og'Q ,a aixo da e-

1Ar.. ma.'bo na T'rra d,O Sol" dp. pela nova geração de direto,; , n1de�",:,e "ue:�' ,...,->;. <;',,, "'éz
" " res, principalmente".·oS: "'ue,', a camada suôerf:tcJal, ,á"u""-,'Gla:u:ber ,Roc.ha que foi o �" '"

, '. meUlo;r, fíIme d'ó a"o .� S� realment� 1,ut��"Ç9qtiíl:/i�.· la� q\1�� está :.�'111' c ....ntaq,to
� ignqrancia' dó 'çme1rtà ,Aine- ,.. ,�OI:tf: o ar, cb.ril 'o meio am-

t'; llem �na1isa,ndo, o único \Tie �é 'e :�nd:
'

.'< � • .' , - b� te
' ". '

gj ;pt-:stàqúe mérecem: ���J-' '/�':'" �.", }� ,:,.a,r.S)J�se,.. ,l��,;' ;',,".:.;
DI céac�jó 7(';, '�M �4' :",:

�

i:<,�; .-' .{ \:i. . 7"'\:'� '_� •. :',

• e Q "'Bá'rf.·- �', ',','� -�',
'

,', ,.,,� elaat�"
....

pãO,:P.9r·'.t�r!!m ;�;d�� '.pf��." õer;" .• ,,' ."''':�as;. êó a;1nflueru::iá dns',anos ou '

f, , , , ,V.anw& .ád- .fllmii;:/', ,'",",'" .dê, �Iri 'agente' qualq�er 'q1;le
·fi;lrns.s: mas"p:ur ápr.esç��t,a- ' '" - ",', ".",

6 '. ',. ,'" : .t1"qui, 'es.tr,à�, '�e, f�tó I'\i.tUé sobre a pel'e, ,SU'3S fb,
Jl r�ni 'cm-,acterIstieas boa,,: ,'" � , " ,"+. <>;

�
que um fume de F�Iíili ou bras, degeneram, resultando

'�ros artig'os que se �e- de ,Viscçnt;f pudesse' ,se,'r, co- então, para o lado do. ro&-

_ gu�m tecerem�s alguns {�o
"

, lorido. Estes dois autores tó, um, aspecto pergaminha�
mentárlps sôbre êles. '

•
' , ' fi! mesmo De Sica ,não 'ra- do, e flaéido. Nem todas as
Prum inicio de conv"rlila

. ,

, ,�m filmes que> nã.o sejo":', fi,b,ras . elasticas' 'são iguais.
&!li t�lareni� "um pouco dI:' <ou" ,

P
, ' , ,

' eui prêtõ, e, branco qué ,são 'U!n':l3 são, mais resistentes

�
�5s0s ei?eínas e. exi"liM- imprE1sb41divel ,80 ',re<.il s� do que a,s ruias. Nas MU-
�es. tido de !õuas .. e�tói1as. Tal- !heraS, por exemplo' ehis

_ ", ,(j dile EEio José' como to
•
.yez. q,e ....:a,se· á uma :irnpp* s�, mms fracas e' d�f a ,ex-

• à,oS p<,>dem ,ver � pucLranl gão no 'produtor Carlo 'Pdn pHc�cáo das ,rugas é pele

��i" à..eonip3..&"1hàdO,· esta '::3- ti o que não é !ie ·eSpantai. fl�cida serem mais notadas
• dá, vez iuun estado ,mail', Quantb áo, resto, obra:- e no b,elo, sexo do que nos

" lastlÍn4yel e hOje' é uli1fl ú� téc�ças pe&sba!.s Fellini e homens.
II1II, son�à apr�f;)ntá;..lO COm').) Vis(}OnU llãq d.e'Cep()ió� Vejamos, Jlgora, o trata-
III tIrié;lJ.!a; da cidade até Me;' ramo m�to. ,Át4 há. poucos anos

_ mq ll. Ul'Il irracional..
"

.-F\llliÍ1f f��
; \Wl8.' "Crft� aoÍráS'é�Mà se pOdia fazer.

_ Pa1".à compensar 'êSte .né liQs qUe em., tUdo V'êem '(} ,s m <;lioos não hàviam ,en-

tito cis tiÍmes exibidos ,são, peCàp.o" o ��ân�lb é que
.

contrado um �'UE�iO de de-

• OS 'piores: possíveis. Ca!cu- no �ntanto seriám ÓS 'piares 'volver ào tecido' e1!lstico a�

_ ÍIem então qua lpod� sera as elementos cÍe U1n'a' sociectB.. pronriedades p�rd!das.
.

sociação de, um péssimo!iI de: 'Muitas esue:rap,qas vier�m
• me com um cinema, s:m Visconti Já apreseata um com os estudos de B"go
_ qrialificativcs tal é o �sta,- cMal e um de seus proble- molets e seu chamado sôro

• do vergor.hoso em qUê, .3e mas. Mos�ra um tnângulo .. da, juventude e, ta>'Y1bém,
acha. Nossos mui die;n I:; imr', � �l: homem _;_ espô- com os trabalhos de Bar-

.. exibidcres ('eviam ton,ar sa e as outras mulheres d'lch a resneito do R{)'-O' or

, imediatamente sérias pro .. , .(Abstrat'lS aqUi). tobiodco. Tud0. inf.elizl1"en-
vidênêjas pois êste esi;nrlo Faz como é SUa caractrís- te, sem resultados prati-

_ de co�sas não pode C0� t:- tics a análise pessoal d"s coso Mas os esfôrços desses
-' nuar. O povo, o público e personagens embora ,aqui

. dentistas não foi e111 vão."

rd
o próprJo cinema p�1em em virtude da metragem ti Outros tm,balhos for�m se

Ifj
úma melhora.

.

vesse que ser em tóPicos 'ó<:>n'1ecendo e, honestemen-

p 'A )Ínica melhéra not"l,da. ·curtos. te falando ha hoje e"1 dia

" àté ci momento foi o !lU- Já De Sica foi bem mais 1;lm tratamento da flacirez

II1II ment{) dos ingressos, '>I�- fraco tendo Um final, seme- que deve ser conhecido. Tra
JIIIII lhora estia, é claro, !)a�a lh'mte a um filmé amert- ta-se de um sôro á j""se de

• êl-ES. cano o ,que foi ainda um tecidos orgamcos. E' uma

II1II fator despreciativa de cori- teraMutica feita 'por meio
JIIIII Hoie di.re"10s algmnas ,iunto:' de inie')ões no nrnnrio lo-

, palavr.... sôbre o filme "Bo- . A 'parte tikni.ca 'esteve cal, com' a finalidade de re

� các10 70". muito boá. sendó De Sica juveneséer as fibras do
Este filme constava, de aindR' o mais fr"lêó. tecido elastico. e, 'C'lm isso,

JJ 4 'u'lrt.es "ntes de entr<>r Nã .... faze"'1os à"ui uhl 'co-, dar uma nová f11or;,i,.cie a

III so1n h'-"'Silelro, sendo aqui ment,ário mliis J!lrmlt"do ou, um rosto enrugado e fig.
,

l11li rer"l�d() nll..,. 3. mesmo U"1a crft{�., n"is se-, cido. Há quem a chame pc-
JIIIII Eis as 4 partes: ria se", P:T?nne "lti'td"de no risse) de t&�ueutica tissu-

• 1 - Renzo, e Luci"lna" de morr.ent.o e também muito lar ou de :rejuvenescimento

IS ivr'�r;o lIn:�nice.ni O1'e não <::an�?tbra. tissular.

f"i �vih;d.. n"l R"'?<ln e cnn, O ''''e é bq_""" em 'sfnte,>e Milhares de jnd1vfriuos

� siderl:>d!i UQr alguns' crft,i, S<lher' é nue () filn'le tem as- (homens e mulheres) tr"ta

;fI cos europeas como a me- 'nect"s nue d!'!"p."1 ser' vis- dos nor este n"l'in !'1,etono
lhor. . t"s (;Iues"r ,de ,,1'!'l11T\"l> . fá- têm tid.... resitltados ma�í-

_ ,2 - I,a t,enfw>:j""'; �p'l dot lh,,� ,;,ois seM"'':e' é ÍJ�a ficos. E' atualment� o pro

• tore Antonio de Fellini. p:l'l.h�ÚÍl 'o' n'ome de tais di- cesso mais emurep,'ado n",s

d 3 - II Lavora de Luchino
.

ret,:,,·f'1'l r1<>TJ.d!1 !lp."Yl",,"'e a 'clinicas de remm:amento
JIIIII Visconti. se\'" Tn""es seu toque in- 'européias e norte-america-

, 4 - 1.a R.H·t'" rlp. T)e �;�a. confundíveL"

tU De um "1odt') !'Ter'!}. node·

" mos apontar como um de..

•
-
-

Du�h �r

nas.
'. Nilt'l:.- Os n"ssos Jeito
res norle"�o S'lH�;·"r t'111al
'auer ,�('nse'ho 's..,b-e o. t"a
.tamentn da pe'e e r,qhe1os,
ao Méoi;�,..,· e<:""<1�;"'li�t� Dr.
,Pire!'; '1t ,'P,11� 'Méxir.o �,

R,io 'de .J!lnelr0. bast"ndo
,i:!l).vi!'l'r '0 't'lresenté art.i,go

. ,-dc�te • jnrnpl e o .enr'f�,';'�')o
Jb; J)�jl'� �,;J�spoBt,à.;

._------ '_.___' • � ....;. .. ,"I-_--

"

duas Francês partídário ck Pe

qu.m,
Rev�lqu a poliCia que

muitos dos cocumenn.s

conüseacos aos tr ês Li'.
ceses Indicam .q.'� 2 SOO c

"

co' vereações .co "4 os run
cíonár.cs da E:rr:,J!l.j a a a

oh.na se relac'o+am CO�l1

o próximo ccngresso da

"Fede'" a t.on des C:l'Cl
� ,":arx::stes-Len411st€� 'qe

1< ta"c,,"- Acrescenidu a .po
ücía que o evl 'entê ,.q.bjetl
vo das entrevistas foi re
ceber irdruç}es aos aipió
ma .as chln €SeS sõbra as
ativ.r.adss futuras' .,0 .

_�.
"

tido 'Ccmunis.ta :'r.a.riéês
pró-Pequ.m. _,"'

- - ---'_.-

"

OPORTUNIDADE' UNICA
Vende,sE, pela L1c!hJY crerta terreno com 346 'm�tsi2

a rua Adolfo Mctu (Junto a Av, OS!11ar Cunha> em' zo

na residencial C:,j'm calcamento já . iniciado.
.

';',;
Tl"'3.tar com sr. Jo.rge Pini IPiro na P�efeitura; OU 118

;ámara, Municipal ;\...

TE,RRENO '.,.
� oi

V(nde-'�€ Ur1 me�i:ndo � 1 X 22 metr.ó�
Sito a rua Br'gadeiro Sfva Pa.:-s (Chàc�h
c.la Espanha) qua'quer informação à�r.al
2142'.
---,..--- ,- - _.---_ ---

f .

;i,.

---._"':"'__', ----------....

"

TERRENo
OPQRTUNIDADE; 'Vende-se um Ter

r�no inicío do Asfa'to Barreire s Frente coi-i
�.. federal fUfJeJcs prra:'a Praia. N(gó�'�,�'�à,
V"sta.T ralar Rua 'fraI�'no. N 43·

';-_:���,i •

, .. ,,- ,i1&gOUO
Vende,se U,lla h.ural

.,} )���_
..

_,,�� -�:!.��
de OftStão· \ : "

.;"

Wiliis em j,Je�l;;ú,ol ,é�qo de
uneiof,amento.

Informações a Rua Sào Vicente de Faula. 2 I Agro
lômlca, ou com ASLP'J'ulde (one_ ��ln

---------------------------�----�-------.-��.

-

I

REX-MAf<CAS E PATENTES
Agenfe �Oti�iel,dB ,��qijrieda�e
'.

.'t
.

'.' ._ � \ ':. ,;.';;e�·�?... í .
.

_

.

• : i {r�.dl.)J I ui' ft
'

ReglstrlJ dt marca::, patent�� de .n:veu
-'

�o nome::, comerClaIS; t. tulos de e8tabe1e:ci�
àiéntb -insígméls frases, clt· propcgandá � twD

,

_as J�c, exporlüçõp.8.: ',._".,., ,'.
' ';,'

llua Tenen te Sil veira, '2g -"-. 1. a11. if j'.,,-'
Saio :; f\lto� dé.! Ca::';;i'Nair .Fluria;'·

nópoljs - ���::.:- --(s�á;'. 97. G"�n'p. 3� ?'-- .l: '" .> .l.._.

Dr'. "!) "", ,t,(. {'� 1'\
-

"', ',"n"'\',�� l�'" ,�. I .• "

,

mRURGlAO DENTISTA

IMPLA1\ITE ,E TRANSPLANTE, DF D�NTES
Dentisteria O':er:l t'" ,.1a pl'lo sistf'MIl !lI' alta rotaçã�

PR(�TESE FIXA E MOVEL
EXCLU�lV AM·F,NTE COM HORA MARCADA

Das t3 ds t9 'horas
Edifíciu .Tuh'ta conjunto df' salas 203

Rua .Jercnimo Coelho, 325

------------------------- ----

PROTEJ: I .,e.uç

OLHOS
OSé! óculos

bem odcptCJdo5

otend�,nos corn exqtidõo
suo receito de ócutos

ÓTICA ESPEClAUZAD.l'

MQIJFRI�O lABORATÓR.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



•WASHINGTON, (OE)
O Centro de Informação
do caré .anuncíou que, de

acôrdo com os primeiros
indícios, a próxima. safra
cateeíra mundial será a

maior dos últimos 6 anos.

Vaticinou O Centro que a

safra, será 50 por cento
maior do que a do ano

passado e que a causa "ês
se aumento será a maior

produção na �mérica Oen

tral, América
-

do Sul e

Ãfrlc;a.

deverá produzir cêrca de
43 por cento do total mun
diaL ou sejam, aproxima
damente 32 milhões de sa

cas. A produção brasileira
em 1964-65 foi de apenas
9 milhões de sacas.

�-��"�--------------

IVO no Govêrno: Mais Energia e

Melhores Estradas

.

Iemereiérle. de Irciúma, 'em
OE 'VO

Ii-� � tP'
, ,;

.

nova orientação .:
,

,O Centro baseia seus

cálculos nas estatísticas
preparadas pelo Serviço de

Agricultura Estrangeira do

DI::,pIartaIIlfnto de' A�ricul
tura dos Estados Unidos e

nos. dados oficiais forneci
dos por 'outros governos..

, Jeão Thomé
Irio 13rolês
CiJo Guímairâes

Raul de olíve.ra ...
'

10AlHA Emorêse Editora "O ESTADO" ltda.SUPLEN'I3:S

Germa;o Magrin
Vânia Sampaio
'Adernar canarn
E-sperando cc -tír-r-ar

Local: TO aça 15
Antônio Gugl'elml.
Maximiliano, 'Gaídzínskí
Anibal Meller

<,

Rua Conselheiro Mafra 160 - Tet 3022 -'Caixa Postal
139 - Endereço' Telegráfico "ESTADO"

DIRETOR-GERENTE

Domingos' Fernandes de Aquino
l REDATOR-CHEFE

Antônio Fémando elo Amaral e Silva
DEPARTAMENTO DE EDITORIAL

Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo
REVISORES

João Vaz Sepetíba - f)ergio Costa Ramos
PUBLiCIDADE

Osmar Antônio Schlindwein

DEPART�NTO COMERCIAL
Divino Mari�t

COLABORADORES
Prof: Barreiros Filho, P�of. Osvaldo Rodrigues .Cabral.,
'Tito Carvalho, Prof. Alcides' Abreu, Walter Lange, Dr. Ar
_naldo Santiago, Doralécio soares, Dr. FrancÍsco Escobar
Filho. Zury Machado, Láznrc Bartolomeu, A. Carlos Bri

to, Oswaldo Morttz, Jacob Augusto Nácul, C. Jamundá,
Jabes Garcia', Nelson Brascher, Jaime Mendes, Cyzama,
',Tosé Rc:::lberto Buecheler, Beatríz" Montenegro D'Acampo
ra, l\I::anuel Martins, José Simeão de Souza, Sebastião Ne

ves, Johnny, Luiz, Eugênia Livramento, José 'Guilherme
de Souza, Sra. Helena Caminha Borba, Valéria, A. Sei
xas Netto, Wilson Líborío Medeiros.

REPRESEl\TTANTES

Representações A. S. Lara Ltda. Rio (GB) - Rua Sena
dor Dantas, 40 - 50. andar - São Paulo - Rua Vitó

ria, 657 - conjunto, 32 --:' Belo Horizonte - SIP - Rua
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre -'- PRO
PAL - Rua CeI. Vicente, 456 - 20. andar.

Anuncíos mediante contrato de acôrdo com.a tabela em

rigor.
ASSINATUR� ANUAL Cr$ 10.00 - VENDA AVULSA
cR$ 50 (A DIREÇÃO NAO SE RESPOSABILIZA PE-'
LaS CONCEITOS EMITIDOS NOS' ARTIGOS ASSINA·

pOSo

2?-,OO ho-as
;:- erír '8' L t/7 r "'/8
'i'1l1"� J.rr . ��:cntrópica
/1 ti; 3' .. J ""a,:; de. .rôsto e banho,

jÓf'JS,
F 'e-'c' �: � fr ;Jr·'.!ação
:., e"'H .. t\ .5 r, -k\ ção

exemplo,o Brasil pora
___________w,� -

merecer a m ssm 1. ateneáo
"íspensada à, Dír storta an

terlor, aproveita- lOS .o ,e>"I'"

seja .para apreser tar nos ..

ses protestos de alta estí-
ma e distinta considera

ção.
Saudações

pisos, .: p;<1Ilos'· e
DL�IMA NOTICIASnl''1Ilr('sel1t�l1te '----�o a

L.ft.,F..M e F�i!""'ll�;;" "<l

tarínense dé Futebol
que os preços da produção
e do consumo venham a

se aproximar um do outro

com grandes vantagens pa
ra a economia nacional.
.8. PAULO, 6 (OE) - O

sr. Adhemar de Barros

pretende ,iniciar movimen

to nos, bastidores, visando
um objetivo: Que ninguém,
fale em sucessão estadual,
a7é que o céu. se desanuvio.
.o Governador considera

que o problema maior, re

na' sua própria área, se

gundo suas próprias P.<?
lavras. Disse ainda o chefe
do Executivo paulista, que
no PSP todo o mundo quer
ser candidato

S. PAULO, 6 (OE) - O

govêrno> 'baixar4 decreto

suprimíndo grande' núme

ro de taxas, e, em fins' dês
te mês, submeterá ao G -n

gresso o projeto que dis

ciplina .a lei tributária da
União. � informação, foi

dM,a' pelo Ministro da -Fa

zenda, _na Faculdade de

Ciências. Econômicas
..

da

Uníverstdade de, S. Paulo.
Q sr, Gouveia de Bulhões

disse, dos propósitos
. co

govêrno 'federal em
,

•

dís-í

plinar
'

o
.

ímpôõsto estadual
de Vendas' e Consígnações
de um modo a eliminar a

sua multiplicidade. Si con

seguirmos, é bem provável

" .

de Pais e Am1gos "dos 'Ex
com a colaboração 'da éã·

P:enresentante - Paulí-io
Búrtpn
Leopoldo "".";marães

colabore,{J '!'"

"F��;:--:A -1.'
comparecendo

,.

àe
.,..,,,. � T�" "
-'_ ,w.i".i_

-Conselhe FisclJl Dr. Er-'�!::to T')ia�-}lÍr�i GóeG
Secr�tt,r'o "era1

_'. __._._•• ,. .:w__ '_:':_ ._,.__,'_'_.: EFF'J'TVOS
F-�<lliT'n n21-�ó
.Célío Rolím

Algcrn.ro Ms "i.-". , ' E:trretr

,Pres:ient;DE ,

,
,

'

DO UVRc'l,ME:NTd"
. CAiv�:HO

(Celeste) ,
.,.

.�----------------------�--'-_.--

-:;�S çenros, noras netc s e bisnetos df.
� '." :::"'lentc Carvalho, agvsdccem te
"=�'l,:ces de pesar enviadas por OClO"

(. ',: ::: 1tO.

�':::::1V:dam os parentes e pessoas amigas
1 ,� S'r .ta missa que será ce'ehrada em ín
� .vra, rio dia oito, às 8 horas, na Catedra'

,o _ '1

C �tr

Curso de Ornamentação do lar Será
Encerrado Dia Oito

ten �[�O à �. ,_
.,

Me:r,"'pc:"
Por (,;,,0 a ':..J de fé cristij., muito agradecem.

7-,7-65
Encerra-se dia 8 o curso

Ornamentacão do Lar pro
movido pelo Sesi Nacional
em colaboração com o

SE�I de Santa Catarina. O

títuto e Assistencia Técni
ca do Departamento Na

cional do SESI, tendo a

duração de um mês com

43 alunas. No dia 8 o· Dr.

Renato Ramos da Silva de-'
verá paranínfar" as forman
das do Curso de Ornamen

tação do Lar.

---------�--------------

C::u::: _�'::�:a Catar:nense· de
r" r�a e luz

1!,':],,;e -_.: ',éia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Fi,c'llTI Ci)!1"c�>,das os senhores I acionistas da Compa
nhia Cat!:!' lne 1se ele Fôrça e Luz, para a Assembléia Ge

ral E',traorji" r'<í a realizar·se' em Lages, à ru'l. Correia
Pinto n,o ."0' às ]. CO boras do dia 14 fie julho de 1.965,'pa-
1;'a �O''1'=trE1j1 n • "�c:r'.ento ,elos atos relativos à incorpo
J'ar:ão d'l ,..:: .

_,� u Centrais Elétricas de Santa Cata·
7'ina .::.. L - f;; -'0 - � deJi"lerarem na forna ,dô § 3.0:
rIo art. 1"� �, (5�r' J. ]�i 2,627, de 1940, e tmtarem de

NOVA LEI DE PREVI"
DE�CIA SOCIAL: - O Mi

nístrq interino do Traba

lho, professor Moacir Velo
'so acaba' de entreg'lr ao

Presiderite dã República os

dois import'antes projetos
da 'Previdência social.
'A-uesar de pouco se co-
nhe�er· do conteúdo das,
dtias leis, pode-se an"'m<> r

qt!e p"'ofundas modificações
v8i ter a nrevtdênci'! sbcial
Visa o Gcívêrno, solucionar
velhos problemas. Há exnec
tati"l'l. em tôrno· da

. �ficien
cia de,>� legi.�la.l"ão, P"'Eiten
dé, �ntre (llltr9s fin.,lin<>nes,
que se obtenha mais esono
mia na prest�('ão de servi- .

ços previdenciári�s além
np. rtai mais mobilidade a

lei.

serviços de legishção da

previdência será no setor
médico. Um det alhe que
colhemos na entnvist'1 con

cedida por autoridade do
Ministério do Trrbalho, sr.
José Luciano da N61-)rega,
Che:ie do Gabinete' do Mi
nistro, haverá o-')ortunida
de para que as emprêsas
empregadoras pOS'i'l.m cola
borar com a p� evidência,
dando-se-lne.; atrib1Jiqi�
para a prestação de servi
ços médicos aos seus em

pregados. Será afast<>da,
assim, .<:t mUna b'lror.,.�tica
'que é exigida nos ambula
tó�ios e diminuh·;i· o ,aflu
xo de segurados nas repar
tições dos IAPs, nnde fun�
cionam consult6rks médi
cos. Não foram ainda di�
vulgados os deta1hes prin
cipais de como o emprega
dor poderá' cólab,rar com

.<:t ptevic'lp'''0.ia 80ci11 e seus

empregados.
,(Transcrito da· Folha da

Tarde)

{'

\sendoreferido curso está

ministrado nesta canital

pela profêssora Olinda UI

li"1na da Diretoria do Ins-

L L,Á R, M O:B A

-

a ;rte1"êsse dos acionistas.
? -"e .T';lho de 1.965.

outros a:o" ,�c
•

3450Sala 7 Fone12Trajano(as.) C"'-' '-, � ,nn:os - Di"etor Presidente
BE\ !I�: (:QU�.ART - Diretor 'Gerente

VENDA DE D1óVE1S - INCORPORAÇAO - AVALIAÇÕES .;,_ CONDOMINIOS
.

_ LOTEAMENTOS - ADMINISTRAÇãO
'•

,
-
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
,
•
�
.,

de .executar uma única ta- :_
refa inva::iàvel: lente. O �vazio psi:::ológico deix'1do

'

pela divisão do trnbalho �
•

•
fissões a profissões� o ama- 1(
dorismo exerce 'inflüência IIJ

socia.is. Quando.'1s profis- ,
sões são desccinl ocidas a- flém de suas claô.ses, (Iuan- <II

do as di.versas classes ,so- II

•

I
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
,
•
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APARTAMENTOS &'\1 CAMBORIú·

'" f'.� 1� de Aaosto(
Super facilitado - Prontos para m.,orar nesté próximo verão apenas poucos

para vender -, Plantas � demais informações em nosso escritório.
,; (

.

_ ,)

RESIDtl:NCIAS •
Rua Engenheiro Max de S'Juza 740 - C(jqueir�s - Pe- Rmi Dr.' 04ilon GaIlotti - Morro do Geraldo - Casas iii

quena .
caS'l de Alvenaria construida em terreno trian- de madeira - preço facilitado - boa oportUnidade. JII

.

,guIar com 20 metros de frente yara á rua' principal - Rua Conselheiro Mafra 132 -, ponto comercial ou re· •
Preço espeéial de Cr$ 2.250,000, sidencial - muito valorizado � Casll de 3 salas - 2 •
Rua São Jorge _ CaS'l desocupada co:;:n sala - Living qwartos - casinha e banb!liro. r

_ 3 quartos _ banh,eiro _ Cosinha .:_ garagem - Pre- Rua Almirante Carneiro - Bairro Pedra Gn>nde •
ço Cr$ ll,OOO,OOg, ,

Casa de oenstrução esmerada com 2' pavimentos •
Rua Antônio Carlos Feneira 40 - Logo depois do Pa- Térreo: V.<:tranda - amplo L::�;ing - Sala de Jantar-

lácio da Agronômica _ Bairro cem caIr. Cl?sas de co- Bar com adeg.<:t - e cpzinha 2.0 pavimento: 3 quar- •
mércio de todos os gêneros - 3 CttS'1S novas de madei- tos grandes - banheiro .completo - Terraço e ainda •
ra _ Temos preço para as 3 ou para cada casa em se- fora de casa construção com tanque - Sanitário e

iii

parada a partir de Cr$ 1.500.000. quarto de empreg.<:tda. - Área construida de 150 m2. 'JII

Rita Juvêncio Costa 16 _ Trindade - Vila Nova - 2 Salas no Super Mercado do Estreito - Frente· para'
casas de alvenaria, _ desocupada de imediato - Ter- a rua principal' Rua CeI. Pedro Demoro - Local mag- ..
rena de 12 por 30 mts. _ Indieado para mor2r numa nífico para qualquer ramo de neg6cios - Preço de JII

e alugar outr.<:t _ Preço· a vista 6.000,000 a prazo, com ocasião..... Indicado também para dar bo'l. renda de •
entr::'lda de Cr$ 4.000,000 e saldo de Cr$ 3.500.01l0 em 20 aluguel. •
meses. iii
Rim �lonsenhor Top'P 54 _ .ClO'sa de fino gosto - Bem ""''''1 rl.6 m,ateripl nova --. 'A' Rua J"aq1.1im Costa 23 -. JII

construída _ Ãrea de 154 m2 _ 3 quartos amplos -
.0\ e:rrnômica - Com 72 ITJ2 - e habité-se de 2 meses.•

Li�!ing Super espaçosQ - preço e condições facilit'ldis- Preço d� ocasião: 10.000.000, ou em condições a combi-
iii

simos. .
nar. JII

Caca e lotes na I,af!,'ôa da C!}nc�iç1í.'o - Nfl Retiro Rua do IANO - Barreiros -' Município de São José -:- � �
Parte a vista e parte f�cilibido - Entrada a partir de Casa de madeira - bem conservada - de apenas 2 anos JII

500.000. S$lldo em até 20 meBes.
- Terreno todo· cercado - por apenas Crl 2.500.000, ou '�'"

Rox _ No Super Mercado ( Rodoviária) um box de em condições a combinar. iii \

3x4 mts. Rua IANO n.o 49 - Casa de 8x9 mts. - Forrada - to- ..

Rua Santos S2raiva 46 _ Estreito - Local muito, va- d<t pintada, com água e luz, com 4 quartos - 2 salas - •
lorizável _ Casa de alvenaria :-; construção esmera- copa - casinha - banheiro - Terreno todo murado - iii

da _ com :2 salas - 3 qU'1rtos - casinha - banheiro Além da água encanada têm uma excelente água de PO-J"c'Omnleto _ quarto de empregad'l. garage ao lado ço. - Porão cimentado e com tanque, Preço Cr$ .

_ Pagamento: parte a vista.
'

� o:;nn noo. ,
. TERRENOS iii

Lotes na. Ressacada - Loteamento Santos Dumont - Rua Professora Antonieta de Barros - Lote de 21)7' m2 l1li

Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Área de cada. 360 m2 ---
.
- B''lirro Nossa Senhora de Fátima. _

Preco à vist'l Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .... Rua São Cristóvão - Coqueiros - terreno de 20x10,50 .,
450.000. metros - bem junto á rádio da VARIG - Preço de JII

Lotes no Bairro José Mendes - Rua São Judas Tadeu oQaSlao. • ,
_ Lotes n.o 40 - .42 - e 44 - medindo 10x27 c�,da Rua Itapema - Bom Abrigo - Terre�o de 300 mts.2 iii
lote. - próximo ao Bar - Quadra D lote n.o 12.. "

Mono do Geraldo - Terreno de 20x18 mts. - Preço �..otes em Curitiba! - Entre CU.ritiba e São José dos'
de ocasião e a combInar. Pinbais - Ótim.<:t localizacão - com 432 m2. •
Lotes entre Coqueiros e Estreito - perto da ,Sub-Es- Bairro Tarumã - alto, da- rua 15 em Curitiba - neg6- lIiIII
tação, Elétrica - Vários lotes a partir de Cr$ 500.000 cio de ocasião - lote de 360 m2. JII
_ Com financiamento em '1té 40 meses. Em Santos - Próximo a Colônia de férias do SESC •
No Centro - Rua Alte. 'Lampgo 252 - Vastissimo 10- um magnífico terreno.

te com 43 mts: de frente e á::-ea de 1.140 m2 - Equi-. Em Brasília a 800 mts. do Palácio Alvorada - grande •
valente a 3 lotes.

'

valorização. •
Rua Casimiro de Abreu - Edtreito - esquina de To- 'Terrenos - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos, me- '"
bias Barreto - lote bem plano, fácil de coristruír. �lindo cada 10 x 34 mts. - 'cercâdos com sarrafos -

III'

Bairro Santo Ant,õnio - Barreiros - Jote de 31)0 m2 A rea total 680 m2 - 1'01' apenas Çr$ 1.200.000, •
nflr IInpnlU� Cr' AOO 000 Bairro Bani Abrigo - 2 otimf)S lotes bem junto á prai.a _''Aveilidá Sta. Catarina - Esf.'ePo - Terreno de .LOx40 . _::. Na Rua Te6filo de AlinÇ)'ida - Vende-se os: dois,
mts. - õm,elhor lote do Balneário, t P 'b'somen e un:1 .. ,reço ,a com mar.

,

9/7 O"r'1'o"'a ":':"Al"TTASIP_S DE ESPANHA". - Iui
A única restrição que se

pode fazer aos' 'dois impor
tantes projetos é. o da pou
ca rlivu}gação havida, quer

pars os síndic'ltos segura
dos ou 'técriicos no assun

to; ,pois. todos poderiam o

pinar. E' possível que na
Cân:al'a ainda que consi-·

gam algumas modificações
rápidas, mesmo porque, as

mensagens presidenciais
tem limitE!" ae tempo b'1s-'
tante curto para sua apro
vaGão, Podemos entretanto
afin"ilar 'que a',maior· inôdifi
cação que· se verificará .nos

cio 11 C' 22 I, '� s

18 '7 ''';?T Jl'T'T� O DOS BEOTINHOS'..;.. Início às 21
horas

"

1/8 [; '1"(') T �o une; BROTINHOS Apresenta
<;,ão 'ln Nr' -" Y- ; "'<1 rin (-:1111->(') - Tníl"i.o àe: 21 horas

q/q (''-1TJ''''�' sr" DE ANIVERSARIO' NA NOVA SE'
.TANTAR DE DESPEDI

DA: - Será ofere'ido di.a
7 do corrente um iant"lr de

.

,despedida ao sr. j\,r.ilton San
tos Zand'1ná, lab<1ratorista
lotado no Servico de Assis
tência M.s(Üc� do Am'hula
t6ri.o do IAPC. nesta Capi
tal, Que se transfere para,
q Paraná.·

DE
, \ >,- 1"'''' '"""C (Y)]\T""F' <\1'Ft::',NIZAGÃO
SAI � Dr" u,rpJERSA'RIO, - Inicio às 2J ho

1') 18
-, 'A 18

r'1s'

O'-:'<':\H'''''''' r." "'l - p" ra as festai" dos dias 9/6 - 3/'1
.� 0/7 e 11 (0 - "'esc 'vos de mesas na Secretaria' do Clu
be (N ,\Ta c:;,' r' .) -

1\<:; jn� 'r'c,-,,,r DrJ',,! () haile de Aniver<;árin d<ls Debu,
l'an1of' tl'T'''''in 1'2 i.r:r'1""eterivelmel,te no dh 3J de íulho

c;<'t;Jc. '/r> r l' r,l�llrnlSCO e J:;mtar de cOnfraternizaçãe
insrr";ão 11::l "'�-('ta;':J (Nova Séde) e Bar'do' Clube

._�-------"�--�-

AMADORISMOD y.� \\1 - 1 9 6 4
Vp110o.;o l1P Caninhonete D\VK ano

1964. Trn é'r Rua Trajano 43 ní Capital.

Atividade vocacional, ex

pontânea e gratuita, ante:::e

dendo e complementando
profissões, satisf.<lzando con

dições pSicólógicas e exer

cendo influências nas rela

ções sociais, é o amadoris
mo.

Qualquer atividade huma
na pode ser amadorística e

profissional. O am'1doris

mo, porém, tánto precede
quanto complement'1 a pro
fissão respectiva. O profis
sionalismo sempre se vale

dOB progres�os geralmente
:alcançados pelo amadoris

mq.
Pesquisa é sE1mpre fruto

!ie trabalho expontâneo.
QU'indo remunerado, o pes
qll!,sador costuma produzir
além do exigido; ainda que
profissionalinente, p�squi
SRr implica em uma atitude

$adoristica.
Principalmente quando a

especialização , profissional
e B especificidade de tare

. fas são condições da vida
modema, o amadorismo

proporciona higiene ment�t,
como' expànde e realiza pO'" rnente necessário.
tenciais latentes no indivf
ci�Oo'; Apenas 8,- niá�inaf 1'0·

precisa ser preen:::hidu.
,.Poderido ,aprox'.mar' líde�

res e subalternos, com pro-

Odonfolóoira
MARIA NOCETIrp (I rçJ\PA

C1''IJ;ca e Prótese
sómentee crianças, .(' ar

hora mL'T�aia. cíais não têm um ponto de

contato, aparecem mais fá

. cilmente ' as ircompreen-
. ''''n+e (l2S 13,30'às 17,30
T�'f':e 30 Fone 2536

�" as

Rua 850 sões, os llntagon'smos, as

lutas, a má vontadel as di

!ficuldades geperalizad�s.
Sem sompreensão,

.

a boa
vontade não é consciente,
não é sincera,. não passa de
exibiciónismo.
t ReT)resent�ll1do, pojs� um

meio de pesquisa e de com

plementação, um instrumen
to de higienE' mental e .de

exp.'1nsão psicológica, um

veículo de relaçnes' huma
na, um fatôr de aproxima
ção e de es�l?reÕimento,
um elemento de' -"08 vonta
'de, o ,aroadorismo é· social-

".TA' r'�-"" t·, h�;"ont.(' esme1'2do. c"nstT'1'''�O "eeente,
óti",,'1 1 ... "I" -, '<", '�";rro ,"p'f'1nencia1, Contém 3 aUflr-

toe: ? hr'1h�' � 2 ,,�1.,�, p:ar'lgem. ',ur.n1a cns'lnha. 'lavan
de"';!" 1"('1"') ;� _-o " r'l� 1nve ...no e l1p.neTldênr.ias de emprega
da, I\,.pit -I'P f'f')r ('ont" nropried<>de de me'1.or. valor.
l Tr�trr com o sr. Sidney a Rua Fernando Machado, 6
1.0 andar.

ll:s 12. horas com

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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zado mais l".' trr:ilJu dn
oHo gjga)'lte

.

catarinense
que vai aos poucos aclqui·
rindo o mêliV'l� da sua ·for
ma 'para nos represeiJtar
condignamer, � la fJra Foi
o terceiro to! .; J I e �cgun-

.------�-----------------------------------

-x x X-,

A representação do Cartolas, espera 1'1..2-

alizar_uma e:xcelente campanha nesta fase fi
nal do campeonato, aspírándo, inclusive a

conquista do título da temporada.
. ,

-x x x

A diret-oria da Fedetação .Catarinense
de Futebol de Salão, deverá marcar para os

próximos dias, uma reunião de Àss.emblúa
Geral, oportunidade em que estará sendo fo
calizado' o Torneio Ivo Varella .. A entidade
salonista, inclusive, já elaborou a tabela en

tre se1eç6es que estarão participando do cer�
tame de âmbito estadual. K pensamento da
_Fed�ração Catarinense de Futebol de S�lão,
'apontar o camneão. do Torneio, para rePre-

sentar o sa1onisrn.o p.::It,rlrinense - ao prÓXimo
cert2ffi2' nacional salonista.

x x. x-

•

Já ('OP1Pp.�r;:'Jm a chPCI;:'Jr a ('�n!��l (>�+�'t·1.

npn�p O� �tl�tM P.()",,1O��r1ns- . np'l� 'F(3olE>r;:'J(,�O
CM::lTl)1i='n8P flp B��ol1ifltp""n1: v;�p"rln �� 1'11';:

�Pllt;:'J� "" "....A-,r;mo campeonato brasilero de

basquetebol juvenil. �. �.�__ .

-x x

Foram convoc�r1o� �O' atlptas. 'sendo aue

. o treinador Hamilton PIatt terá a reSMnsabl'
• rlaa.e dp.'esc01her anenas 12 (!l1P �p(rn;";o na

elegaçã� ba�'iga-verdê, aos jogos dã Gutmà

J.9'Ye ,se��oj d����-y:o!�d��, : ��a q"\tadra d�.<
'l\ç.'

"
.

'
.•

'

.

, .·'i/J>·" ',","

NAHAS

--------_,_._---- � ._-"---.-.----_._-

fausto -Corrêa pr'o'ibiu aos

Coub, ao '2!!�8S �,�r e�!i�����í Fa"w

nani Silva, diri(!Jf A:raft)- , CorrÊ:g,�, proe, .. ou a repor
da entre Av.. e At'!'af�1'í;I" tagem 'Pira ;rll'0l"J:',H 1UP

!pelo campeonato estad"Jal, ,a proibição .j�Js np:iaduJ:f-s
zona um.

Ao finaL
eIr. falar em 'I" ::.rof'lne .....

pós a partid< p:ntiu d1 di

reção do Dep'irtamcnt< 1](;tentou colher impreEsües
do apitador, sabendo indu
sive ,as causas que levaTi.un Alrbitros da �'C.F., afim

SS. a expulsar três jogado'-
.

de qUI) no <; , ..
: c!u c;:11.lcic

res do Clube Atlético Cata nal em que ?; enú1l1�Ta. o

rinense, apitador, nán fosse revela-
A tentativg, f·,' em vão da qllalque�· i::forma,:ã')

pois o árbit'·)· n� 'ou-se a· q�e o própl"c C0cllgc. B,�a
füll'1'1of'�er qUhlqu€r esclare- síl'eiro de F" ",,:.:;1 pr01J2.
cimento. Fica a explic"lcü..

Continuam os trt�bàihüS na

Cab�ne da ACESC
Continuam os reparos

nas Cabines ,Ia Asscci9"5.0
dos Cronisüs Espcrtivos
de Sa.-nta CJ,' �;:·;;:a. ag�ra

em sua fase Lua!.

As cabines já fOram pin
tadas em '3�,::., inte:'iorq;,
devendo agor'1, a f lchada

receber now, pintura
Podemos adia,ntar que é

pensamento ria ;.tu:tl. Jire

toria, determ :-a' a l�Llra

da de tôdas :'1$ placas dp.
nomes de eIl11S�OrflS existen
tes no local; p.t:1. em le
tras garrafa 'I, generallzrur
aquele reser" .do come ,IM
PRENSA FALAD.:". enqu.n
to que as cibjues' inferl')
res terão o :e·!'l'irc. IM
PRENSA ESCRITA.
A parte s1.(l.taria, de-ve

rá estar tl"_!,�I"jC;tl' ccnr.ll1Í
na' nos próxxl10s dias.

IVO: Prioridade ao Prob!ema
; f1a,�aúde P'úbHca-

)
"'I

lts..;cdalme.lt, a Impren
sa gaúcha, CI1'.tir,UJ ii-

. vulgando que n,! jogos ' ,I

disputa da 11r'"i'TI:I Taça
Brasil, -serào e�.'.tuad')� en

tre 'CatariI:e','cs e Pa:·�.r;a

enses, pela :'0' a. sul. I .ca. \

do os gaúchos -spera. jí1 2-

-equípe vence c ira. Tu iuv.a
.

o sr. prtslrte.ir- cu jr::j"r,\
çao \._"i�tarLner� -t- -te . F'·�.l�€

bol, em pales "'t qi.e rnan-

-j u
J�'-'�----�------------------�-------------- a v.:'_'; • .iJ., rIa. lL .. �crJ.':"L ..... O \.,G

rJ..Ü c.mei.to ,�·!r. u-s.n

Iemerclérle, de, Iricitms, tem
neveor'einecão

ríque Bort.olt: zzí
Membros -- Dr.

Bianchini Gées
Dr. Ernesto

S., '1 eleição e posse da no , Góes
va Diretoria do COMER- Dr. Antôr

'

CIARIO ES?ORTE CLUBE, neiro

ocorrídas, respectivamente Dr. cie-:
nos dias 7 e 10 do corrente

Recebemos e
�

agradece
mos o seguinte ofício:

Crtcíuma, junho de 1965.
Prezadlo Senhor

mês, que. regerá. os destí
'nos desta agrerníaçâo, du-

. rar te 'o ano c'·e 1965-66, Diretor":_ Décio
qué tícou assim constituí-. chtní : Góes

"

.

'!.

'.

t
·

d' 8
na: Membros _. Jorg: Zanat-

::0' q'ue··· ·,·.1",0.<1· ..·.·0.·"·.·.t·.··.e·.. f'c'·e·.1. ro·· ,rel.O.·O .. o... '. â�:fª��;��:�::O ::.·;�i�:�,��F���:I�E��
.

.

20, vidc-Pr�s;dl;)nte :_: Hn- '�T"_ "';-F"O Nuei:-berg "-

O•
".

t·'
.

d'
.

S t � Ca·ta" ri-O'a ,�:ri�iC��;i:;�'d��t� >� �r:':, �N::IC��ri�OJrigO - Ált'.1gan e'
.'

e' aD � }. , Artô"ic S�"ViD Oar+eíro
" S:,lvf:stre C;'Tmp�o vá:"

I
.. . ;.

U . '-y'
.

.

_. .
.

�p���r�����IG;.:::�.I:: gaa .

..

. ..
D[':"a.�':-,r(r'o {t.P. Rp!_an·.

Eserexe u.. . .beliardo
'

do opinião :J" <;'" :'. L!"]'Í18r paz de assus.ar :1. •. :i a gpn ;icar, ;'O:S a
.-
b.D J .. mar G-ll'n1arâes Públicas e P:'i)))aganda

. d t b a q p nn " nc r a' An COlI o C B �;3 Rem» para "e' So"rp+6�io ""'ancI'seoAbraha ç. superVIsor da • A.SC e ú e o u� 0, ·v_ J :-. ,.. •
•

• t:., .. v" _ .. >
- J.". _

tcriíco Mano 1. :".vei ,:'\ as tes co início �I) treín», i:>+ Gomes Balthazar
t-

.

mín.str i 1 U·..... l'e-' Dezembro de. .r auc e pós Tesoureiro G-I·a ',l _ LUI'Z'E'ábado último foi realí- coisas pareCt'Li que e� ao vora .; '. , -.
v

f", "
('

. _na-o P0,é'f'n10", ÍJcar 1.·"l1':1.- Ca�los Pl'nto RI'bel'rcorrendo ber') tJ0iS dizem quena LS�ca 8.0::: rnmd:,n!· s • - , , ,
� 0

estareril 5a ti�f., iLos emn " a título de a ue�jmc:-1to dos. Sf)fe S�D ·S p:�rco'S jo 10. 'Tesoureiro - Frederieo
d

.

ulo e (l"� �li"OU Brasileiro e "
' :;d08 êles Mi'�atorendimento l� i rapazlR::la. os musc ,,- ,1'� , "

q a Q 20 1I1 n'" j)-n'};s t',r"I11"c,s q',e ir mUlte 1-\: tl,. 20. Tef'OUrel'roTudo nos fal cre,' E' ahl11én u s,· 1 •• '... "1-·' . ,. _, __

.

1 sob Sl'as o fiel""" .f rel"OU a.x:c'�a D!:",:;�I.s�(, :.ttl.: (" de tu-'tar grand::s c,;peraJlç':l.S ce ..
. � CI ,,' I' ,-

_ ,

·t tro c � do ,a dire�ão' técnica com8-que realmen -·8 t· fP]TI')S L1l11. um 01 o e II n yua· u,,"
- ., .

.
.'

eS�Q 'ar os' Iremado-verda.deiro 0<" gig'lntr r8, pat':a·o. O 01 ) trC'lDOU (,a ça,r a �"l·

seguints· 111'11', !1' Vie:ra, res que mel,. " ·.e adalJta
Teixeira, Pa"llI Ruy, Mit.- rem nos di. "'s(:; tipu; de Df.'ljal'tamento de Futebol
chel, Teo�·orQ. Ernesto e b:J.recs. S:lve' a deve tomar

Ivan. O q:ctro fOl :n' u o 111ázimo de �':: fl :\" r.es·

com: Alfr3d0 WJlc';:on. j'\:1;- te partlclllar (' '',';;l)cralllC:s

randa e Pr:···, O ln-mo meSr110 cem ; ,'.1. 'te' que
durou q_uase dI minutr·s temos (,le sa"J.1 i,l"iTaniz.tr
'Silveira levo' � tClt'i".l ]:'13" uma. excelente secçào qUt
ra o Saco d�'� Limões e lá' fiO"" fcpc'cser:ü C(lm real
,ministrou 'l\'.:inrul1pnt(,S dEstaruB no 'J'J)'(':'ó:) B:'<lsi-

-.
-.-----

.

.

, .'. .' - dural'lte o .� "eiJ'ament::l, _ leiro ,d3 E.err1o. Ary Perei-
MUlto embora ço�,es�e 1'l0Ílcla na cld��l(� _�.a:t...Yile,).9-,.�C:Oi.Lo ga.�.� _�i presk�ente

dE' que o sr. Fausto Corrêa, déxâría 'a�Dire- p<;n elo Mar'h!elll ;l C'k00- ctn :r::ASC t'c:. ":l"::'cc.u. ao
�

, . si�ão da FA6'�. ",,�. ,�; .. ,,() l?,'al:lao (�o l\�artlr.elll vtraçã.o do Departamento de ArbItro, _pod'emos ;:-
_o barco de o. I {' (' dE rjlIa- apr"C"ar "o t'oc;nn (' rii�se

firmar que carecem de fundamento. f\. 11:;- tro com pat-Lt I. Lo?!!) a;)'15 á reportageh que está pas

h ' o treino, a d;::nrrh ::10 tante sat'sfei: J '"ll1 e e·1lU
portagem mant.eve contato com o con ·sc, .....,)

Martinelli o,. 'eCéll ('h "jr, '18.rec:menta ':l' quase tt):"

desportista que nos afÍ1!mou se encontrar te' 'a todos 'J� remac1'Y"s dcs 0S 'remaJl�8;, ro''',;''cil-
.

1
'

t d Nue trel"'8 �.>I!�, A r'· •• ,,)� Y' a dos, � e°]J'"ra (1 :." tocll:s !)s'hem na dire.ção daque e orgão, con an Ó CCln �l __ l:Hl,
.

""<,.1. � c; _-�

do lVla'':ti .... el'i ,. d 1 8.',,�m ..'0 convocados se apresentem
(> apôio de todos ,os árbitros e especialmente labr.!:al"oo (:' "-.f'�·r3�2i2,- . rara cs -pró;"ím-,s tr.,:nClS.

cc.m O pr'Estíg'io do senhor pres:dente da E'f- mente COl11 '" y.-!\s,,:: �ll!lna pOiS 3p-T'P ';+8, .;,' '1'" r.1 c;il
atltud'e dignn elo'" maicres nira trejr>a!'2 di .. ·· 's,'s r.lr.

deração Catarinense de Futebol. elogios. Na_tlLalmen�e 'JS juntos nrepar l: o-os rara
treinos deve" I' ss intensi- o Brasileiro Em Dezembro.

Pr lo presente, temos
honra de comunicar a

Taurino
. Pereira.
Orador - Sinval
Boherer

Rosário

D'rptor - ÓsvalrIo SOllza
Mpmbros _ Antepor An

geloni - Salvio Aguiar
L0CUo. Búrigo

Departamento Médico

Dir"'tor - Dr. Vitor Sam
��,.� ..

'

M�brn - Antônio Kaim-
menerer

Departamento Jurídico

1. ... 1",... ,

'1 I.:.O-'t
e ... .Lar

a éq.:

� . -.... '

JI ....�...... ",.:.

Diretcr - ·Dr. João Hen-
_.:. _(., r. ).: s e .

Hálcío
s..aL_·_U

a

v. Blanchím

Em Saco dos � . rn:'es à

_pr()}{[ma �\)ri]ta
..,

Sylvio C3..Jr

A próxima re;".lh .: 1:<,·

derada oüc.ai ]J�'11 F·?dEra

çào Aqv:itic'1 .e -an. a Ca'
tari'- a. será .lest nvolvída .

na raia improvisada no S3-
co dos Límõe- em ho.nc �a

gern ao Ipi::-"!,'" '., lra;:icL-
-nal agrrm'a .... f:�-, : '''j):cr�"i·.,�a 8. ..

1.í'_<�1: ::r�:E �f�.· tl���
\'">,� 51',2 1

ii1

:-1?3, corro ' l'·)i.a, .1 .. L' 18
Dapar:' !) Social tJ..11'l aniversá l';"

A raia ir- .:] �. "Ir .;] fi
Bian- r ....

_
.:c <r,7r�.c:a, d '; 'tiL' 1 t a c i-· ;!

·'.t) -8., se: d' .rr �,t�· a 1'" a

li 3 do ch':! j]1:·a:;;-. 3-

------------ - --

Diretor - Addo Caldas A not'cia encheu-nos de brios: "Scra: rh
Faraco

nacional· poderá ser hos-cede dos catarÚ1.:-n-Memb:ros � Mauro Mel- A

ler - HiOlvio Beneton � ses1" Afinal de contas é por demais honras\) pa
Dacy Ambor-i �a nós, hospedarmos na terra o selecionadG.TflT'UTif' Gaidzi!"ski - Pau '

lino Búrigo - Fúlvio Nas- brasi!eiro de fu1·ebo.l (1UP -I-p·n-l-ará o trica:mp..:o-
polini naio mundial da modalidade, Ao. quP. tllt:CJ

indica as sociedades de São Joaau:'m e Latir'(IDepa:rlamento de .Cons-
trução e Pa.trimônio Muller, poderão servir ao

' scrai:ch" nacional
Para um período de adaptação. Tudo depen-

.

Diretor ,_ Dav;f] "07'ti

Vjf'.,,-r>;�<tor - Dr José de, entretanto da palavra ('Leial do dr. I-Ftou
I}sir Conti Gosling que aqui yira constatar a ho�rd;:dl"
Membros _ Benício Ca-

dade climatérica das duas cidades I "barr��a
\. . n'-

verdes". De nossa parte tudo íarrrnos para
'Joi'í.o de Bona Castelan

d C 1 d OqUe 0.-s comp.on.e.ptes a. ....;e.:.,::,ção c U;:-o r,os�j.,o r!f'. ?n.-., _f.A"'<l"" _,_ .'

honÍ'>ern" com 'sua'vista e mesmo sua c:úuia eu

tre nós. Sabemos que cc1::;bor8r cem (I eSIY"'-ppnro Púr1go
Roque Marique. Barreto te é colabprar para um Bras] r'1ais forre E

colaborar com o scrateh nacional é tr-abaH:,ar
para a conquista do tr:'cZ'lT.peona'co mundial
temos certeza, muito orgun�ará não só ao pú-
blico esportivo brasileiro (' com :�on;;n�es de
nossa seleção mas, em eSp'�cial, aos dcsportts,;.
tas cat�rinenses que cm:-:parti1harão as &lc_.
gria� da eonquista com a ffi'2SIEa vibrl::1çSo

. com que o Rio e São Pc:.ulo o far.:lo, DOri.'UE'

oferecerão não atletas tsmosos e de ren01re

como acontece no Rio e ,em São Paulo, mô8,A falt"" de h·ic. f)' '','rI f; pa:-
tente, nul" )T'.• ? \Li (!!"Ol· ,rlp sim duas boas cidades rara um perío :10 de

adaptaçào que, temos a pI,ena convicção, r.-::uj

10 p auxilüy:á na' copa' ; '1 rl0 · ...rrl que poderá
(quanr"o o f�":,!TI) E' 'lr nos � difícil :flas não é impossível.

.

se d3i': rar:ei·.. . tlf2fe- .

d
'

drem Çl!''listir íc·qc-t;· ", I' fi Estamos empolgaa,:::3 cem a 1 ea o pre-
zer for�a". P1 n ,i<; <lu" se sidEnte João Havelange e vamos torcer I'2.ra
eSfOf")iSSem t J S Gt; Pl'P-

que ela realmente se concretize. Apenas uma

�l��nl��;,_�l::.•. ';ie'�' jJ���;</::. cousa nes preocupa: a falta de 'estádios! l\ã(_\
em�fazi"t CO'l :':.'1 a f'."O()- possuimos local adequé'do para que os "SC1'at
dação fõss�� ':' Q',. I" :'.:- "

.

• p •

chmans possam intenSl1Clar seus nrograrfJ.asm.ente deve ser Pr>r'[n" tF
me preocupn ('v:n fi 1\ C E de treinam:::ntos. AcrE:ditamos mesmo que ês
s.c.? romo :1")�iàdó P co

se será 'um dos ll1aiores obstácu�os para a di-
mo jo';'!1aU<'t;. t.. ·.: Q ta� , .

f r1
direito em a!"�' var' �C'mo rerão técnica do conju':1.to da Con C'-1'êr2�:ão
não ·dão a a.e .ção que me E;asileira de Desportes que poderá, incluslvp
rece ao noss) l �:"clp;l ir- rechaçar 8. idéia de Have'ange e Hilton Gc's-
gão e"portiV':J "tun Jevl' é ..m -

gregar tOd'l!$ os home,:s Iing. I· f;na] não se pode admWr que um Esta
da crfnkil "'1." rtivâ. 0"5-

.

do subdesenvolvido como é o nosso esteja dcs
to da AC?qr' e nã:;) me . ,

furto tO praz.·', df lU ,s- prcv!do d:: uma praça de esportes a altura. de
trar a carfp', ;".:1 P"n q..ta, seu verda.deiro ':-l'.C'grp�<"n. (' �,-,:,

rcrgorhOSLl pa
quer ToraI ti, f>r',O·.i, 'meU'··

1
. ra no's. catarl'nen�€s Se. I) s:'-·�· ('n r'=CUS"1Y asou re('ebido ' 'm a MaXI· -

,

ma atl'nção hos'Oed�gfm oor fa lta �e um l-r1� CPl'nf"O dE:
Com refe"�" 1'. l'lr> r.·1fi· futebol. O que não air�o denois Já na GU8.!1a-

.

curso ele ren ";;6"1' lar.:r
do p�1-t ACES ..... e qtl� hl"- bara' OU rn"'�""'n Pln R�o Paulo. 1:1 pensar<1m

destamente m. 'i' J::r;t!'l')S os senhores? Tudo parece muito fácil, muitoteve interfer'�,' �:b junto a

CBD ;jara a ,r ..d1::·,\càl rlei bom e mujtó bonito.'
mesmo qUE- r" Jl11e�:"u ofi- Não deixa de ser honropo para nós. nf)s",
cialmente vi<t(!', r.1 ao Rio e nedar aOS bicamneõos mun lHas. rtnitjp"'l()s'estad''1. ao ):":11"lr r"l:.){';,-
do, p.('!(' q'l: �, .,(; npen::lS }\lfp� êst�J'Y'()S a nr,f'Íerjr fine êles rrcuspm nllS

s� rosl'edagem ror OUf' é vrrcronhoso b,,,",pll
t;SveJ mesmo que não tenhamos, em Santa
Catarna uma praça dE' esportes a aJtul'a do
bom -nome de nosso futebol, de um fufphol

sos. ac;<:oriad -

ào �í1nl"1!rSO
1d'

.

.. que além de tuno é bi��mpeão munrJia . Queque per ,"d·tO ,jà "eve-

O presidente João Havp'l::m�e dO�l�ta rl� írl�ia
são os nosso� votos �in(,f'r')F par? aue f'Ó� "')()

bres d[SDortist�s C<=ltar':. rNÍf): so rano�
u�a v€�gonhosa dec.t;:P,,;

r \'
-

..Aj-:�<:

sagrande

Arlsticle" PoJan
Clpmente Bolan

'_.

II!>

Rio .:_ Jun 1', I iCortesia
. da Cruzeiro d, Sul. - .'\m

da a ACESC � nrtha P:l
ra mevs con.�ntftl'i()s,.:-'/f :1-
tos qn� só s � q",: escrever

eloglar:ào, ):10' :',t� ri ma

ne'ra l'1â's p�di::�L f' mais
fác'l. ripixa!l'

_ "::, DDJ'CC' cor
.,. - \

I'ra" f, na') !l. 1:(')11 ;)5 o n s

para \Tn G
.

lodos pb-
se":vam COl1.. r21:1(' � à
ACESC. {) nG';", pnnl_�,lJ:11
órgã.o esporti'u que c_,n·,

grega, senão :m mElhorES,
pelo menos 'l, ., ·.'or partI?
dos que di<tnament!i' la:'m
tam nos j{)rnai� e nas ra

dias.
Verdade s ;;a díta' p. A.

.

C.E S.e'. d@súl' SWi fun.h

ção, jamais f�j a'll:f'�l' ,'r
gão unido e, c· .':S·' '1ur ue

veria 'fero Pel) QUP me fai
dado a obser 1 quando de
minbà passa�('m.. :P�!a iir",
tOlria, a grande mai'1ria de
cronistas 1e' n"S·.l ";i,pit�l
não sio filiados fi ACESO
outros se sãe fillac"s. n1io

pagam anuirhde '1utrüs

ainda se pa�,-: aúuid:,'le

eS'1uerem-se. dn 3�soriaçií.o
nã0 c'Jmpare":C"l11 nem p1-
ra ele1ções. e r tro� n 3m ;i

quer ,::srrevelll uma linha.

Regulamer �àS fnr:lll1 f:i

tos, cjrcula�';. �cxpediclas.
reuniõ:::s cOnv". ada� n��s

a vEr�arle é r" <:1in�ucm

quer narlq nacia.
DRvr. ,!T""'_L \.: l'as reu

niões �nl,,")r-. :'5· !1l�!'n·.as

ca'ras,
.

isto P:-es"�f:nte,
secretário e "

< Ul'pirf'. A

gora, não se'. c l>�O andam
as coi�as m t" t'_credito Que

se deopnde'3<;0 de:; r,residen

,Ch"\TfUl UnI! 'mf'nte 'lÍ'lp,
e seu I"bt'sel�1) d1n40r I'ltlE'

deve _c;pr for"'. a '1,) P"l':' P""S

soas i 'ôneas e �·,_:o� ',,'las.

aGredi�o q)lE' � ·:.r:'ESC J.ria

muito bem; 8'.'11 seuMres;

,
I
I

----'

maior.'a de ,.] s IS a�nigos
,cronlstas :)<.. ·sf;Jz€rn·sr

em escreve_ ;:,nrhl11'ente

um concorrp". '! n! al'lcr-u
e as ápúr�ç"·,; tem f;!dc'
adiad!'!s p�Ô\ t 'f.nd�.s cf" ..
monsf"ando as�hlfl a falia
de aterão q". r!�'r:u,� nos-

ria: tr!' s1r�o "I r�'::"(:" fllll

àa é temrJ rio rf."i;):�r:H·.

mos a AÇEC:3C\ tgl q·m. 's.

propó,l.tos N;:. q1'li> f; i . '�ri
ada.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Sui . Vietnamitas resistem
{

:::;.'UI._lvN, 6 (uE)'.- 80
soldados governarnentaís
resísterri ainda o Violento
ataque dc',fe 'h�do. par ter

roristas Vletccngs à guar

nição de Bag-Hía a 480 quí-.
lometros de Saigon. I

SAIGON, 6 (OE) 80
defensores da Guarrúção
da Base naval de Tango-Ree,
situada a 460 kms. de. Sai
gon continuam resístín.ro
aos' ataques de centen-s dE!
guerrtlheíres comunístas.

.- -- - ._---------- ---------

CJ\� _D:DAJO SEM ATRITOS
Sem que nos csiba, por quclquér moao., entrar nos

motivos que c determinaram, o incisivo maní este do'

deputado Carneiro de Loyola, acêrca da. candída.ura ute
n.sca à sucessão governamental do Estado não poder.a
icíxar de repercutir, como peça de relevante expressão,
-,H: t xío o i.:"n.)!:ama poutíco de, Santa Catarina. E essa
._')x<;re�':-R:J mv.ilgnr deriva não somente do sentido da
atitude áltu:il. e serena do ilustro' Deputado Federal pela
U.D.N., mas especialmente pela pr-ojeção pessoal do par
lamentar. jóínvílense, cuja palavra, . revestida assim de
incontestável autoridade, penetra' profundamente em am

pla área de pensamento
. i>oHticO-I>artidário, � âtn\vés da

qual, ressao como salutar advercén.aa,
Note-se que os têrmos do V.gCfCSO maníiesto

.

re il

çarn, desde logo, a sinceridade M atitude de seu autor,
tanto mais quanto as suas considerações mó se' disfar
çam nem se reticenciam à maneíra de tantas declarações
de c9.ráter político. Ao cont.!:ário, o que tem a mer' di- ..o

o deputado Carneiro
.

de Loyola com louváv",l L.sn:J.·uê
za, sem, hesitações ti sem <lissimúk!çQes, mas c;omo'
quem já se apercebeu de que or,' tempôs sáo Qutros e os

métodos políticos nã,ü
.

çoril).Jortam o vélho rap.::sismo
que tanto retardáva a evolução 41acio;l��L

.

, Assim é que, O eminente p'lrlarncntar udenisw:; diyer
gin;_to L1(.S cUrigen:.€::; da UD.N. respcl1sáveis' peja ca.n�
dicia�ura ,já l?o;;'iáa i1 govemança do E,,;ta.da, nâo· toge
ao confronto de processos 'usados, 'pelo udeZ1i�mo com os

do P.S.D., para encomiar (:, acêrto da escclha pessedi.st&,
.

que recaiu no ex-presidente da Assembleia Legislativa,
deputadO Ivo Silveira.

. Ao re:erir-se, pois. ao ilustre '�andidl:\tQ 'd.o P,S.D.,
nã.o esconde' a sua irumspeita atimin\ção' pi'lra com o hü:-
rne:n público que tão honrosa e brihanteniente yem

, �
ga]gan:io sucessi'lOs .postos f'l.i�t.iyos e que, f(stamos cer-'

tos, será o sucessor do atual G�)Vern<l.d()i: Ce:s.ô Rá.á:\OI).
Cha.mzncl;;-lhe "um n:::'me spm atritos", unr ,C8nd:.dat,o
se:11 arest'ls. que mereCeu: na Presidência do Legislativo,
o apoio .unilnime de se'!:; parEs, o 'rnanifesto' do nobre
-deputado do" U,D.N .. eOHsagron o Ú. 1\'0 Sllvel:'a C'.:oZ:10
ur.�a individualidade a o,uem S0 h;l de faZE::f jusLiç?, ele..
gend:.l�o para a Chefia 'do Executivo Est-idual.·

.

N'ão it?Ir.cS dt�v;.dus, aliás, de que i" opitüãc' de f04p o

eleitorado .c�l,tarinense é a mesma dr) pl'estigioso proee;
udenista, <{r:e con�agroll O sr: Ivo 81.h;�ifa corno ·0 .can

rlidàto que 'J!nclhor con,,;ulta �s necessidades e af'fliraçôes
da. nova menta·Up.lJ:de poU'tlca de 'S<1ntà� Catarina. Na
verdad.e,;, �ão fp.Jt.a ao. sr. 'Ivo Silveira nenhutn.a,t1�·s qll.&
!idades nlesttas )a.ra l'ellljzar,'en,l detenn1nadó cicio &1-
nossa evolw;:ão hlSLóriw. mn g�vénw' de:�probida.â(�,
trabalho, ordem e ím.lterável linha .·de dignidSd� F!e�
aos ccmpromi:::so� qtie as:;:'ume pára 'com os maiS altos
interêsses (l.e têM a

r

�,);ativid&je cat;u-inense, O
�

sr. Ivo
SU fei:-a seberá confinna:, rlu.nu ';5e.stão condJgna com o

.'rrCm:c de cén:iançÍi :qt.H "i1: �>cni tr'an.'<rj lLido. pelO
S"·. Ce'so Ram,os, a expectativa d::; toei:,- s quantos, como o

«.eputvdo CS:;rneiro Loyo_1a, teÍn sabido compreel;tdMo e

prezá-lo.

mensagens:
Domingos Fl:lmimd�s de

Aquino
.

Jornal "O .ESTApo"
Nésta

.

'Cumprimento p r e � a d o

amigo e profíquo'. coopera
dor meu governo lamen
tando não cl'>mparei'er e'X

re1ente 8,g·<Jr;e. -".�.vifiiJ:' da
Rosa Prefe1t.(, )ln:un�cipal.

x li: X
Sr. Verefl.dor D�mingos

Fernandes de AC1uin�
RlI!I 'N'ereÍl .Rarno�,

- nésta.
Camara Municipál' vg

proposta . vereador Helio
'.

'�\".' } �

�ixoto vg !'rpre�en�a since-
rós votos feli.ctdades. pqS�

sagem 20 anIversário b''lls
!!erv1"(l5 nrestagos·. Inmren
SR catarinense vg particú
lal"!""el't.e geren�ia Jom3l O

ESTAn0. nt Saudações Da
kir Polidor(l - Presidenta

x x x
.'

S". Domingos
..
·Fe:rnand.es

oe' An .. ino
.

Feda<;ão, "O ESTADo" ....:..

Nésta'
Clube Diretores Lolis

tas vg Que tem ilust,.é·
amigõ dileto COlà[?brác1or vg
oU!!'1primEmtàm· . vg· alme

jando felicidades rlc:') "ens&
no passtlgem', vigesimo ani
venário prcncuo . et hi
nest'o trabalho

.

no jOTn"'l'1
O �st"do eóm !"('flexos bê

neficlo� orienta65,Q: .êt cü1-
tum l:)ÓVO 'catarl�Wt)se Pt
lVIoaéyr P.ereira ,.oliveira
'Presidente CDLF"

x'Ji:x

n'mj:ng�s :fernande's dá

Aquí�o
Pedação "O ESTADO" -

Nésta
Me�l t1óm� vg nom"} As

� soci:a.çi'i'o 'Fiscais da �?;�n

'�ij
da c.urppriménto prt.'Zado

�' '1migo motivo tantos imOs
F -'lt'1. f"er'lte jornal "O ES
t �[\DO" Claudid Andrade :Rà-

t lOS - presidente A1fT<'E1SC

�.��CD�L���������� __�_��-.��.J'. 'ugráticos :.;{ht: .c..\.:.t;,,.I.,JIlIA:'-t ..... .L cN \JJ..... iIilQ .....

�-1'1 ,\} r-. \) f.1• '::�,'·:,'ll".";·...,".'·O:... ·l\f �n':'n3n recuai CastoJ.o Br.m.co a lFlor�anri.p!>J.is"
II1II.. , ULú,�� 0.í1 r:.. vo.!,.,iü\l ,�LU ...,.�H\; recepçãu do Governador Celso Ramos e_ "

(I l\II.lU,f.
.

sua úitima 'risita a l,ajes e a Convençã, •..fI (lo PSD que escalheu o depu.tad_o Ivo Si... II1II� EFEITO IMEDIA� "eiTa como caniliLlato à su�essao. .•
o •
� A ampla repel'cl.l!ssão que vem' aIcan- ENCONTRo CELSO-THIBAU •.. çando em t:do o Estado o manifesto do

I11III" deputado Làuro Ca.rneh-o de LQypla, rom- Mantiveram encC'ntro· na' tarde' de on ...
.� pendo definitivamente coni I> �rúpo Kon- tem', �m .Inumemlu, o Governador Cels, •'1111

.

der.Bornhausert e com a c�D!lidatura do Ramos e o Ministro de Minas e Energia II1II"
r.:r-. Konder Reis à sucessão governamen- prof. Mário Thibau. Da entrevista resu ...

� t"1, está Cé�usando profuildas e. irrecu� t,ou a assinatura de um convênio entre c .•
__\�veis cflJlsequências para. a 'UDN de San- Es�do de' Santa Catarina, àtravés Wl Cc II1II

'(lo Ca·tarina. . nü�são de Eilergia Élétricá, e o Ministé- ...

� A opinião dI) parlamenta:r jobtVillen8e riO de Mil'la5 e Ene'rgia, na importâncir •
• .- que é bem a de,uma cons\derávêl 80- de 600 milhões de cmzeiros, a- fim de que .'I!§ 13 dentro do ·partido' .... abriu' caminho sejàm feitos os estudos e, elaborado o
�

"�,ra uma t!)mada. d-: posição "de grande projeto cls1 Usina lli<iroelétr:tca . (l.;). Ca- •
• 'l�b, p�r parte d�'ls udenfsta� q1.ie não noas que, em futuro que esperamos pró- •
�. ettam a 'legitimidade da' liderançà do ximo,- somará seus quilowatts aó poten-

•'�ml('tflr B�rnhausei'1 e yn'"jto men'ls o' sr. dar épérgétiéo que Celso Ramos deu aO

"� '��ntfer p",;'1 como bande� de lutas.. nosso· Estado. •
� Eis a crise. j"'"

.

•� BNDE �M Et'l\i VISITA
� .
d

'VOX POPULI" �
d' -te d G ad C I iiiP Atenden O (lonVl o over.l'l or oe·

JIl'
� Esta circulou na tarde a.e ontem: 8(, Ràmos, virá a Santa Catar�, no pró-
IP. ximo diá lO, (, Pregidente do, Bancn Na-. f'
_ ' "O ro,eu TOto é- clecisIV(), cioÍ1al de Desehvnlvbnentó EConômico, J
1 no. I,ro- quero vomr.

,_ � � pr�f . .J�sé Garri�o Ta�. .f'

De ôJho aberto sou. vIVO, Em' nosso Estado, Visitará aS: cidade&
'"li não 'posso me equIVocar". de J()invill� B'umenau, F1Oliànópolis e II, Criciun'la, mantendo CODtact"S' com a8

'!J,i
-'! cias�eS" n:r"dutor::ls. eom o B�'nco tfe De- •

. senyolvimenlu. do Estado e com os seto- •reg l·esIWl1S'5.:veis pelo planejamento ,.<dó .

.. , .:.,: ..

-I •

G: :}v%'tno _, c.'ltil.dool�
....

'i4�:'
'.'

.

\;OCE TAM�EM: IVO

106

x x x

Jor!\alista. Domingos
.

nandes de' Aqu{.no .

,.

Nereu Ramos, 106
Nésta

. Oumprímento efusiva-
mente, prezado amigo pas
sàgem 200 aniversário sua
fecundá atividade tradícío
nal [ornal "O ESTADO" pt
Norberto Uno;aretti

Fer-

x x x

Sr. Domírrtos F. Aduino

O ESTADO - Nésta

Queira g7?nde amigo re-

ceber meu 9.braço � Aloi
sio .Leon 'da Luz Silva'

x x' x

Domingos. Fermmdes
Aquino

.Tornal "O ESTADO"
Nésta

Fa��lldp.de Serviço So-
cial' S"nt8 C<1.tarina assl)cia
�.. 'h�""en"p:pns nrest."Idâs
V. Excia. pass"!gem 'Vin�e
"nos dedicação' esse .lomal
formulahõo ,votns sinceras
felicit.<>cões - alma Aq.ui
n�' CáSses ..:._ Diretora

. J{ x x

O. ESTAOO - Conselhei
ro Ma�ra. lôO

Domingos 'Fe"Mndes de
, Aou�no

.

- �ésta
;fnten!';o . �üb11eu fe��dto

est.i�adÕ ílmiP;1) 'Vi�Eis:mo
ani';AT"Sl'l,.il) arduo labor im

pr� Rio' e meu saudoSo
. pai foi fundf1CÍ0r de jor
naiS sul catarintlZ1ses abnt.-

ços coi'dl"'is Edm\mdo
.

�pcacio MqreiJ.;11 p

". x'x :x:

bcn.ningos Femandes de

Aquino
R8ctiiçé.o "O ESTADO", -

Nésta
, Por e,sta �usniciosa d"ta.
nossas sinceras felicit.w,:ões

P!',trocinio Borba e Fami·
lia.

'

-_._- -

ataque Viat ;onj
pequena eSJO.__

.

em Lon- 'da -víetnam, é um do .. as

dres, quando regressar de suntos que o' premíer brí-
. Genebra, 'para N0va York.. tãníco faz questão de exs

Embora não se tenha res- minar com o Secretário de
posta ainda de U Thant, ral da Organização M�
informa-se que·o problema díal.

�.------------------�--------------���--

PioCandida.lo em Ismberiú .

.

.:

Conforme . sé anun-íara,
õ' PSD do �:Bruneárto de
Camboríü lancou o seu
candidato à Prefeitura lo
cal. escolhendo o' sr. Higi
no. Pio nome bastante CO
nhe�ido por sua- participa
ção no progresso do muní
oípío lttorãneo.

.

Também foi in(.iic"da,a
chapa de' candídatos a. ve

reador, composta dos se

nhores Alvaro' Antôni1 da
Silva,

.

Otávio Mafra Cama-
80, Ricardo Faichs, D"1m1n
gos Fonseca. Luiz Fernan
des, Oswaldo Xavier, Aqui-
---_.- -- ----- _._-,

de

'Seeiei'árr,o Visita
r(t'ol� 'PHr�1

Impiedoso
Dos 230 seídados sul-víet- <:ap ados, entre '05 quais",

. namítas que. se .encontra- 'um norte-americano.
vam a postos, somente ês- i Porta-voz do Govêmo brí-
.es '80 estão em condição tânícc adiantou que o prí-
de resnon1er ao fogo dos melro ministro Harold Wil·
víetcongs. Os demais, :lo- son, convíd-iu o 'Secret�"io
raro feridos, mortos ou Geral da ONU a fazer uma'

Air�da' O 10.' Ani\f'ersá-rio/:de Ativida-
., �.

ses . rH;Hss_onars dó. i\0550'
,

D�r�tor�Gef'en�e
O [ornalísta . Domingos

Fernandes de Aquino, Di

retor-Gerente . desta Fôlha,
continuá recebendo . mani

festações de apreço pelo
transcurso do 2ÓO .

aníver
sãrío de ..atívídades . profis
sionais no "O E!S�O" RU·
blícamos a. Seguir algumas

!'l5,.., e "m� 1l �c;�(")1<1 ""'a""'i-
11--,. 'P.nral "��,.., .J"sé" de
Pa.lh"�!I. é in'3W;uidi,o dilma
de . mpi"'''ec; . louvores pell\
obra educativ9. aue re"U
Z". <>t'''''vés do e1;l'linl") ou�
ml",ld ...�. o neput?rt"l dr."
AnM,...,io ..Pln'l,"Hi. Se�"'pt.�
rio rtq AgTicnl�nm. m9.nf..

festou 'Ül" p.'ccelent,e �""'''''res.
são ChOUp.lfl· 0'M>;llni"'s"lio
de eT1"'no d()m��t;'IYl. na.ra

rvec;""'·" ;i'1S+ih,I��" �Il!"·.nte
a t""'."'nhã rh' dl!'\ "l,.,,,., no

Co ...rente tendo' f!""""'f'<ldo
c",..., "1",,,')<: e· nrnf"<\<:pA':)eS.
Cl'h"luindo �11.�S imn..."""Í.ies
Ilôh"e II F."""'� F,:i,.,.,Pi�r
RurrJ "�!'ío ..T,.,<:1'. Cnn-ioT1tOU
o :,.., ..........itit'\ tit',I'''l'. n·�. ae:ri-

n're"i<;<,"'oS' Jer- nelo :RltA
�TT, A�t"j'"'" """uttS$ escolas
cn!T1o aQué''l. e com . esta

nn""-lle

O. N:'P "ic;q é f,.,rm"r hr""'s
rl:"1"\"""�p-,,'1S?' E a dl"ln!l-de
�Sl\ ""''''re. unn.'l, "' ....eIra
de ·'ve ... h�....,. é (') 'I'!�TI,,4..,�]
na organiZação d� fammá.

)

Bo!has d3 Sabão
I

A.R.

Foi realmente estupefactos q'Lle lemos na edição do

mInIcal de A Gazeta, .em artigo intituhldo "O Govêrno e

cs F''.iu.n,:,·as Públicas", a afirmativa de que "a dívida do

FL,··'.I,::r!;G i.mr1l com os empreiteiros d� obras 'àscende a

5 b1ih(ief- de cr;uzsiro3, de serviços já faturado"i". Nesta
inforinac:ão inverídIca está visível o intuito de mal in

forma, �s leitore.'.i. na vã esperança de neu.traliztu o cmi

",cito altr.rrente pcsitivo que o 'Pbno de Metas do Go

'�,;:n·) COTI!S81Suiu gral'lgeaT no seio da povo cars riIlense.'
graças' à impressionante a.ção arlministJa,tiva, desênvol-

-,ida em todos os recantos df.. terra b.'uriga·verde,
.

Sem dú!rlcta, o apêlo à mentira é velhá a_rma utíli2ia
da.. pelos que, à falta de. outros recursos procuram, em

desespero dEF (',ausa, destruir o indestru�ível, af<:l.star de.

1ual.quer forma os impecllhos do caminho por demais
ilifkil. -

. sendo impossivél atacar o Plano de Metas do Govêr
no pelo lado da ineficácia adm:inistrativa, pois aí estão
as obras: govemamentais à vist.a de todos, procur::m. o
'li:tieuÍista, . fáltancto à verdade, diminuir o Prestigio do

ír�ão que vem primandO pem pontualidade na sol:vênCia
1� seüs compromissos.

É re�lmente penoso querer �pagar da lhente do PO-
.

VO, a gigantesca ÇJbra iealizadà pelo govêmo Celso Ra

mos em benefício da coletividade catúinense. Aqui mes�
mo na 'Capital do Estado, as grandes "obras testemi.:uiham
a pas�a.ge:rn de liro governante cuja preocupaçaa cong...
,. 'nte foi li :de aplicar corri. lisura. em pro'\'eito do povo,..

s recur�os provenientes dos tributos. Aí está o monu

mental Instituto Éstadual de Educação, o gi'{antesco
Hospital dos Servidores Püblicos, os mode'.'nissimos

Grúpos Escolares,. os principais ace�sQs à Capital asfal

tados, as obras de embelezamento. tr"lnsformando o pa
norama paisagístic'ô, dando COndições à 'implantação dt}
finitIva da industria do turismo em Florianópolis.

Por q],le. não relacionou o articulist"! as firmas ere

dora,s do Plameg e os respectivos débitos? Simplesmen
te porque �o fruto da imaginação não pode Ser provado.

Enquanto e�tas inverdades vão sendo sMilrrente
1!>.n0ada�, as Obra�, continu�� . céleres, sendo con!!luida$ e

.

, povo delas toP.:!ando <;onhecimento. N.:o <;lia 3 de autu
"ro as, unias abrigarão a resposta e dirão 'com auem es

,-I Q povo, ,se "tO iadc d,os que ir.ão segllli: a trilha .elo

··,'!9!·.F;��·T_·�it.(), !�.:-�- P"_}H(��l. .'�f'(J c')rrS�3 d8 d�nh?ir() p:'�'Jlip,-�,
')u se ?0 J:.�,.do ,d.us flue pensa'm d2struLr. ob"�t�.. -:10 con'��re�

C;rj['�:)� ���'1,4��:�������:��

Cúrso-O-rnamentação do Lar:

Entrega. fe cfrtif!cadns· hcj�
Realizarose-a. .._ 20 hor'ls --

de \laje, no auditório do.
P (

.

A Id CI dPaládo da3 Indústrias, a rOLeSSOr rna· O . aro e

���i�:: .�:����!� :�; .��o Th i!?nn.
Curso de Ornamehtaçã� do

Lal: realizado nesta Cap!
tai 'sOb os auspicios do

Servlco Social dá Indús-
> (l"<T�O. o n"nf�"""T" A""I).'" lrll)tria (SESI) e mini"trado Claro' de S. Th.ial7,o .. A ê'e,

pela professora Olincls1
Uliana.
A referida solenidade. se

rá paraniniada pelo Dr.

p.,�nato R"mos da Silva,
Superintendehte da Delega
cia Regional do SESI de
S�rita Catariila, o que· se

constitui !luma justa ho

menage� àquele que tanto

tem fruto ero fàvor' d"! .

en-' . À venda nas Í-,banc'lS da

tidade no nisso Estado. Ca.pital, a revist1i. dos la-

Após a entrega' dos cer- res t'atarInenses..: Assuntos

tificados, será inau�rad,a palpitantes de ��rado' ge�

um� exposir.ão dos traba- ral. Esportes,' Ciência, e a

lhos executados pehs alu- página Alegre. LéqtÚnho no

nas matricub�as no men- P'1raiso SovWJco... ,Ad�yira
_==+;-:..1 � � , ..�. :,� } ':f ��.!.i.J.,�.2:I4.�_======::",;;;======

�i�a:�O ���:�:. o 'Dél)árt�

p ·I�t�fl\:'a;\'·d;,.
: �a:1l,iÓ.,mento ReP,lori1\1 do SE"31

U .,:)
está convidando'. as autori-
dades :civís, militares' e -

PAULUS-PUBLlõ--·---eclesiásticas, JiOS indus

triais; aos. dirigentes di)
Sindicatos de_ Empre"ados
e Em.pregadores e ao povo
em eeraI' para assistJrem a

solenidade em referência.

ies da costa.. Eloi
.

Reinert

e Rodolfo. Koffke.
Foram oradores da con

venção 'de sábado, à noite,

no Be.lr.3ário· de cambo
nu os deputados estaduais
Paulo Preiss, Dib Chere'1l,
Lecian Slowinsky, 'NUtOll

Kueker, o deputado, fede

ral Osny 'Régis, o. dr. Jai

me Pereira e o .sr, 'Érico
Vitor de Souza.

O dr, Jaime Pereil"'ll fa

lou em nome do candida
to a Prefeito.

a

. Vis;tantes
Encontr!l-Sê em' Florianó

paUs,' aco'rnpanhado do To"

pógrafo Renato Piazzer, o

",,-,,�rt ... ,. r,lw';'enr.e'lu do

Amaral e Silva, Líder dá.
M�i6'ria' na Câmara Muni

Ciplll de Jaraguá do Sul.
.

Em Florianópolis os ilus

tres 'liiSj.tantes tratam el.e

interê�ses daquele pró,:pero
munipípio.

----'

Agricu�tura faz
Orç�manto' ,

Os técnicos que exercem

direção e ch6fia na Secre
taria d"! Agricultura, esti
verain reunidos com p dl-.
retor Walmt:lr· O. de Olivei
ra, diretor de .Administra-·
ção; afim de participar no

estudo da proposta orça-
mentária para 1966.

.

Durante as sugestÕes bá
sicas que visllm garantir
as' atividades dos projetos
em exepução, por serem

êstes também básicos, na
assistência técnica ao pro
dutor ruml, o Seéretário'
da Agricultura,. deputadO
<ir. Antônio Pichetti, parti
cipou" .na estipula(�ão dos

Hlc�:lces, :ot.:alização e iate ..

apresentados' pelo
do Çiovêr;

'I'l v c ..u5Cü :Ua �àrlJ.e l!.t liÁHtlú, l.,,� ddade
àe Biumenau, a assina.ura ao convênio 111'
'LacIo' entre o (.J( Vt.H.;' «o E;�".:1i (I) .:: o lvlir�is-!'
tério das Minas e Enc rgias. cem a Iinalidade
de serem iniciados os estudos para a elabora
çao ao projeto de construção da Hidroelétri
ca.do r.o Canoas, aproveitando o imenso Pi):'"
tendal hidráulico da região serr una de San
taCatarina.

..

O aludido ato contou com a prcsença do
Governador Celso Ramos e do Ministro 1\IRu-
1'0 Thibau, - signatários do cOl�vênic, do Dr. �F
J'ú1'Q Zadroznv, Presidente das Centrais Ele-.

'. .

tricas e de outras autoridades federaís e esta-
duais.

Em nORS� m'óyima ed.çâo daremos m•.u

ores detalhes sôhre o ato.

o
Florianópolis, «luarla.Feira),. '7 de Julho de 1965

. F.T\�"'nh-$>,-se ent."e nós o lip;ioso, mniJo emioue�e' aS
i1u<:+"e 1'1"'''''''1''''' ele let,.,,!; e' n0SS98 colunas, et1le-emos

8.SSír1:uo oOl!>h""l'l.rlor rlAste f(!)rmular oI? nos!;".:; rnl'lis

Que, r.nm seus :oennanf!n
tes t""halh"S ('ma.:;i sem

pre de fundo soela... ou r&-

vivn� --lwú,.ins tie feliz ner�
mà.nên�ia em nosso mei",
do 1 nesmo nasso qu� lhe
enviaInos o ri"""<:n abraço
respeitoso e cordial.

_ .. _� .

.

__ .;. _._r .... l-__ ·......,_

Já está: circulando a revistà..'

LUSO-BRAS'llE�'RA
hoie o seu exemplar, pres
tigi�da assim a imp'"ensa

.

de nossa terra. .

Preço de

exemplar, 120 cruzeiros.
Re�ista Luso-Brasileira, �J
laço de Amj.zade entre Bra
sil t: Portugal.

=

(

O resultado ai. está.
J.\'IhS, ainda está por vir muita coisa.
Há dias dissemos. desta coluna, não ser possí:vel a

cantada'união udenista.
Os fatos mostravam, a verdade transpare�ia alva-

mente.

ÃIva çomo a neve que cai em São Joaquim, onde, é
bom frisar, existe o testemW1ho de outra ,rerdade - a

da o'IJra do Governador do Estado .,......, Iii estan�o planta-.,
da a magnífica ponte s'ôbre o "Láva-túdo".

.

"
'

lsto col�bora par� a desagI'egação que hoje sç. sente
nas h('stes udenistas, desarvoradas; sem mom'ação opo·
sicionista.

Criticar o que?
.

O deputàdo federal Lauro Canteiro de Loyola, ite
morato, finoou posição. Clara. Insofismável.

Não é o tiltilrio proriW1ciamento dissidente.
E apenas o comêço..

'

f
I

.

Diziamos, 'sôbre a propalada união: "11'; FALsrt
DADE ... "

"Nãó desconhecia ·0 nobre seml.doí- . Tio que o nome

do ijustre varão e no�re S��dor Sobrjnho, impôstol pe-:
Ia cúpula, viria fataJ,mente desW1ir a ' fanulia, udenista."

: E cabe razão ao deputadÓ udeuis1a joinvillense, pois,
a desunião está.. provada. Cabal' e frontalmente.

"Em seu afã. de garantir a "candIdatura. do Sobrinho,
olvidou-se novamente de conquistar. outras áreas poliU
caso esouecentlo a nrincipal cau�a da derrota que inlpin-
giu ao seu' Partido." •

I

"Por todos 'os meiol;! e moq.os prÓcu:iAi ev�tar a situa

ção qese�peradóra .e desigual de um exército qu� engaJa
uma batalha já. ant!àcipadaménte batidd."

"A 'situação em 'que me coloco,'. não é fruto: de' .um
esta.do de irritl!ção ou d�. _impensada intp�lso'�. '.'

'Como se vê,' O' deputadO udenista Carneiro de J,oyo
la coloca-se' em situaÇão elevada, ésciareCendo ainda que,
o diretório por êle presidido, já sofrera - atritos anlerio·
res com o Senador Tio.

.

Antevê a derrota �s UlJlas.

A cúpula udenista 'não -viu. Não auscUltou o pensa·
mento e os sentimentos dos' catarinenses que, não esque·
()em a década de. persel.!.'Uições, de inércia, a que foram
submetidos po� esta' lidei-ançá" .

agora desafiada dentro
de suas PJ:ÓP"rias' fiJ:eitas. r

" •

Liderança contestada. Em fase de 8uperacão.
Só "má lJ1"1avra defi;:Iiria o que houve na UDl)l! _""""'II'oI'I!"-

NEPO'fui\'lO.. AutêlÍtico. : ' -. .
. ,:

As ,cons�qu,éli.cias ·vicn1Ín. MaIS" ��o, t.ôdas•.
I'Q:ronê. é arl:ei1�S ó. çojri""

'

..• '�
.

.'�, j",•.:'
"
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